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UM JORNAL IP A IR A O SEU L A

A criança brasileira conti-
hua sem leite para beber, mo-
Irando em quartos sem con-
Iforto, nâo tendo creches,
nem jardins de infância, nem
escolas.

A criança brasileira preci-
Ba que se faça uma campa-
fiha efetiva e real, sem dis-
Cursos mas com uma ação pa-
Ciente e decidita. As cam-

panhas promovidas pelo go-
yêrno devem apresentar resul-
tados e traçar planos de ação
gjnj benefício das tristes, po-

^v Áf J li ^^'^^^é^^^f^^^-^

AV ^VJr j^r *\. /» ~*5SBéLKiíííii'j| -¦-*JM f ÊfeS^^'»»t^r"'-":

, fc^fl ^^íst^^í^*»^^'?^^»,»''

bres, famintas e sujas crian-
cas do Brasil.

As crianças do Brasil' têm a
direito a ser alegres, têm o di-
reito a ser felizes. Esse é a
sonho de todas as mulheres e
¦o dever dos governos é ajuda ti
as mães construindo creches
e jardins de infância, resòl-
vendo os problemas de ali-
mèntaçâo e de moradias.

Quirino Comoofiorito trocou

para nossa capa de hoje dais
pequeninos sorridentes e sa*
dios. Dois pequeninos alegres
como devem ser, precisam
as crianças do Brasi
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ARCELINA MOCHEL

Os dias se vão passando e a luta das mulheres con- cimento da alta de preço de certos produtos, porque ha

tra a carestia ainda não encontrou o desejado eco. muito que não os pode comprar. Nem os ve Eles dei-

A dura realidade é que ao invés de baixarem os xaram de existir em sua mesa. E ela vai arrastando essa

preços dos produtos, vemos tudo se elevar com a maior vida assim, sem saber onae va. parar.
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São fatos como êstes, queridas amigas, que se mui- Jcomplacência das autoridades, - .
, , x , ,A¦:¦-¦ , „^fo;0„ Hotri tipicam diariamente. £ a miséria alastrando nossos

Um verdade.ro escondolo esse da mante.gc do tu- P 
.nditerenrismo dos poderes públ.cos.

go e do feiiao preto, que reaparece na praça depo.s dos \_t_o „„ nc mll|he„<-nuerem trabaih
100% de majoração de preço.

Em conversa com as amigas donas de casa, tenho
sempre oportunidade de viver com elas o angustiante
problema das nossas famílias.

São os fatos concretos que me são levantados, o
verdaaeiro desespero de crianças famintas, sem roupas,
sem remédios e sem teto. São as mulheres presas ao fo-

gâo, ao tanque de roupa e às filas dos açougues.
Ontem mesmo, falando com a amiga Flora, de Ma-

rechal Hermes, ela me contou sua tragédia. Sua palidez
é doentia. Tem sofrimentos incríveis e não pode sarar

por falta de recursos. Às vezes recorre a um médico no
Estado do Rio, levando consigo outras amigas também
em dificuldades. Enfrenta durezas da vida, arrastando
6 filhos menores, que vão sendo criados sem infância.

Sente-se que as mulheres querem trabalhar, aju-
dar um pouco os maridos, fazer entrar mais dinheiro em
casa mas, onde deixar suas crianças, se não há creches,
casas maternais, nem nada? De todo lado só vêem o
desamparo.

Assim é que os dias se passam e se agrava a situa-
ção de nossa gente.

Frente a todos esses problemas é que somos leva-
das a maior união, a uma mais poderosa organização,

para exigirmos dos homens de governo uma vida dife-
rente.

Tem de ser feito o controle nos preços, fixando-se
o máximo de cada artigo. Tem de ser feito o levanta-
mento das casas desocupadas para serem lotadas por
quem não tenha teto. As mulheres querem participar
das comissões de abastecimento, querem creches e co-

Falando sobre a crise de alimentos e comentando operativas, querem postos médicos e escolas.
o raquitismo das crianças, encolheu os ombros e disse:

que você quer? 
"A manteiga não entra mais lá em ca

sa." Quem pode comprá-la a Cr$ 36,00 o quilo?
Ao seu lado estava outra amiga, mãe de 10 filhos

Tivera 14 e quatro morreram por falta de boa ossis
tência. Morava numa velha casa em Marechal, conde

Essas são as medidas práticas que exigimos do go-
vêrno. Assim estamos ao lado das autoridades adminis-
trativas, com toda a nossa força de organização.

Urge, pois, amigas, maior união entre nós, maior
trabalho e decisão nos nossos propósitos de luta pela
tranqüilidade de nossos lares. Que todos os braços se

nada pela Saúde Pública. Muitas mulheres moravam descruzem, para a grande batalha contra a fome, con-

juntas, porque não tinham abrigo. tra o desabrigo, contra a miséria total que avança no
Esa pobre senhora não chega nem a tomar conhe- seio dc pobre família carioca.

f Número Avulso . Crf 1,00
Atrasado  Cr$2,00
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Brevemente •* Momento Feminino'9
lançará grandes concursos. Todas
vocês, amigas, poderão concorrer
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«DO DE HOJE
Tenho nas mãos um li-

vrinho da Tchecoslováquia
contando o que fazem os
jovens daquela nação; co-

mo trabalham e como vi»
vem. Entre fotografias de
campos de esportes, de sa-
Ias de aulas, ce mocinhas

I

Conferência De 
"Momento 

Feminino"
Podemos anunciar, finalmente, que se realiza, ho)e,

às 17.30 no Instituto dos Arquitetos (Edifício Odeon) na
Cinelândia, a conferência que será pronunciada pela
sra. Hortência S.L. Terrazas, soh o fííuJo "A influência da
cultura na mulher sul-americana", em atenção ao convite
que lhe fez MOMENTO FEMININO.

Figura de grande prestígio social e cultural na Bo-
lívía, onde participa, ativamente, da vida pública na-
cional a sra. Hortência Terrazas proporcionará, aos
nossos amigos e amigas, uma tarde cultural, frazen-
do-nos o polcvra da mulher boliviana através do in*
teressante tema de sua conferência,

Esperamos o comparecimento de todos vocês,
amigos e amigos de MOMENTO FEMININO e prevl
nimos a todos os interessados que os convites podem
ser procurados a qualquer jfiora, nesta redação.

INDO DE HOJE
ENEIDA

trabalhando em laborató*»
rios, etc, encontro uma sé-
rie de notícias interessan-
tes para transmitir a vocês,
amigas. Assim a mocidade
ôa Tchecoslováquia liqui-
dou com os desentendimen-
tos de partidos ou de con-
vicções quando a pátria foi
invadida pelos alemães.

Organizaram-ce os mo-
ços de todas as tendências
políticas para trabalhar em
comum contra o invasor.
Havia na Tchecoslováquia
99 partidos políticos e cs
moços estavam espalhadas
cm todos eles. Uniram-se
€ formaram o que se cha-
mou e até hoje existe: o Mo-
vimento Nacional da Mo-
cidade Trabalhadora.

Durante a guerra, esses
jovens foram batalhadores
de primeira linha, (60%
dos lutadores das barrica-
das nesse país, tinham me-
nos de 21 anos) e depois da
paz, em 1945 por exemplo,
250.000 jovens (moças e
rapazes) foram ajudar no
campo o trabalho da colhe'-
ta de trigo. Em 1946 o go*»
vêrno convocou duas cias-
ses de moços e moças para
auxiliar os camponeses,
considerando a situação do-
lorosa em que Sâ encontro-
va o país,

MUNDO DE HOJE
E em outros terrenos le»

mos ainda: Em 1946 foi me-
lhorada, pelo governo, a ali-
mentação de 90.000 crian-
ças e criados 774 centros
de recreação em toda Tche-
coslováquia.

Naquele país, governo e
povo se unem para realizar
os grandes problemas dade-
mocracia»

Um telegrama de Fran-
ço sobre a sua população
feminina diz que desde o
começo deste século há uma
média de 7.800.000 tra-
balhadoras francesas não
incluindo os que trabalham
no campo. Há portanto u'a
mulher sobre cinco àa po-

pulação total, que trabalha
e produz.

A população feminina
evolui: em 100 mulheres
que trabalhavam em 1936,!
44 o faziam na indústria,'
27 do comércio, 14 em pro-
fissões liberais e 15 nos ser-
viços domésticos. Em 1906
ou seja 20 antes, em 10Q
mulheres trabalhadoras: 58.
eram operárias,. 1 8 comer**
ciárias, 7 de profissões li*
berais e 18 em serviços do**j
mestiços.

Diz ainda mais a estatís^
tica francesa: "no 

princí-v
pio do século registravam*,
se mais de três operariasL'
para 1 empregada; em
1936 havia tantas operá*j
rias quantas empregadas J
E a maioria das emprega-
das é de mulheres casadas*mwm

Amigas:

MOMENTO FEMININO está Interessado era organiza*,
sua biblioteca. Assim todas as amigas poderão ler, S$
você tem possibilidades de arranjar romances, novela^
livros de poesia, etc*, trago:-os para nossa biblioteca*'



is Nã • 00 o _^__T ff>Y &H^^m**^ W J_y ues Manda tf

Uniformes — Oito Horas Em Pé — Almoço De Casa Ou Pensão Barata — Isso Não é
Escola! — Não Aceitaremos Mais Menores — Tuberculose — O Sindicato — Unhas
Procurando conhecer co-

mo vivem as comerciárias,
CiQSse que .>j c^iiipoa u„ rvu-
Iria rés uo ii^jjj, nu L/uiiiio
Heueiül, íu^ivcmiuj i*_zjr
uniu ftpojTo^-ni co.n as g~-
iotas que d«Y<sm acnur <^o
a ireguesü sempre íum iu-
zuu.

entramos numa grande
casa de modas. Ai.us, e
uma caba enorme, que ven-
ae de tudo, bolsüs b_puiüs,
fazendas, roupas feitas,: eri-
fim, é uma aessas casas on-
ce se pode encontrar tuao o
que se deseja. Logo no p<;-
meiro andar encontramos
uma porção de moças, to-
oas od uni lar me. japatos
iguais, saia e blusa.

— A casa nos ioinece js
uniformes, Não podemos
levar para casa, nem tam-

pouco sair com os sapatos,
guando dá o sina! de saiaa,
vamos ao vestiário e entre-

gamos tudo. Na segunda-
Teira, encontramos outro
uniforme limpo. Só pode-
mos usar essa roupa aqui
oentro.

As comerciárias são aces-
síveis e dizem tudo o que
pensam. Perguntamos co-
mo fizeram para ser admi-

i tidas.
A gente se inscreve

no Departamento do~~Pes*
soai, e fica cguardando.
Fazem questão de boa apa-
rência. Quando precisam
de alguma empregada man-
dam chamar. Fazemos uma

: ligeira prova de português
e aritmética e depois somos
admitidas com o salário mi-
nimo. A maioria aqui, ga«
nha de 500 a 600 cruzei-
ros *

Mas nõo todas...
Para a expsdição, que é a

parte mais enjoada do tra-
balho, só admitem menores,

que ganham 300 a 400 cru-
zeiros por mês. O trabalho
de expedição é cansativo,'
c trabalha-mos o dia todo
em pé.

Começavam a surgir as

queixas. Estamos num país
em que não se pode falar,
com ninguém, sem que sen-
tidas e justas reivindicações
apareçam no mesmo instan-
te. As comerciárias, quase
todas jovens, são de boa
aparência. Soubemos que
obrigatoriamente tem que
se pintar, usar sempre as
unhas arrumadas e os co*
belos penteados. Entram às
9 horas, e tem 1 hora •
meia de almoço.

Marmita ou arrox com
carruncho

Não dá tempo para
nada. Ou trazemos o ai-
moça de casa, e comemos

Pintadas — Cabelo Arrumado — As Comissões
tudo frio, ou somos obriga-
das a comer em pensões
horríve s.

— Eu desisti de comer
em pensão. Imagine você
que todo o dia eu encontra-
va no arroz, carrunchos. . .
Na primeira vêz a gente
tira do prato, mas todo o
dia a mesma coisa, cansa e
enjoa. Não pude mais Eu
pagava 12 cruzeiros por dia
e agora trago de casa. Co-
mo frio mesmo, mas sem
carruncho.

As moças queriam sabor
se o retrato ia sair no jor-
nal. Poucas conheciam o"MOMENTO FEMININO".

— Não tenho quase tem-
po para Jer. Traga aqui os
jornais. Se for bom mesmo
a gente lê. Mas cie qual-
quer jeito, depois de ficar
8 horas em pé, só tenho
vontade de ir para a cama*
Trabalho de comerciaria
nõo é tão fácil assim...
Se você visse cada freguesa
que entra. . .

Fazemos uma interrup-
çõo. As histórias sobre a*
freguesas, mereceriam um
capítulo à parte, mas não
cabe aqui em nossa entre-
vista. Deixaremos para ai
próxima ocasião. Quase tò*
das as comerciárias são unâ-
nimes em dizer que prefe-
rem servir aos homens que
às mulheres.

— Homem é menos ex>-
cente. E bobo também. E'
fácil convencer um suei te
de comprar um objete qual-
auer. .. Mas as madamesv
Deus me livre. Como can-
sa. Sabe qual é o meu so-
nho? Sair por aí e parar em
todas as Lojas da Cidade.
Comprar uma coisa em ca-
ria uma e ensinar as mada*
mes a comprar!

Sonho de comerciaria...
Passar de caixeira a fregue-
sa. Ensinar às que nõo pre-
cisam trabalhar que o servi-
ço das caixeiras é penoso.
Deixemos a comerciaria so-
nhar e passemos a outra lo-
ja.

Isto não é escola
Aqui o sistema é o mes«

mo. Uniformes. Comida de
marmita ou arroz com car-
runcho. Mas surpreenda-
mos uma discussão interes-
sante. O chefe de secção
reclamava.

— Isso aqui não é es-
cola! E' um estabelecimen-
to comercial! De hoje em
diante, não se admite mais
menores!

Indagamos para saber do
que se tratava. Falava-se
no SEN AC. Essa organiza-

ção governamental exiqe
que todos os menores de 1 8
anos, estudem em seus es-
tabelecirnentos. Durante 3
horas, no expediente, os me-
nores devem ser dispensa-
dos.

— Eles tem de frequen-
tar a escola da 1 às 3 ho-
ras. Devem, portanto, sair
daqui às 11 horas para ai-
maçar f> só chegam às 3 e

ças e não dificultar mais
ainda a sua vida.

Tuberculose
Essa profissão é dura!

Só aceitam mulheres soltei-
ras. Se a gente casa, dão
um jeito e acabam botan-
do na rua. Mulher casadi
não pode servir direito, di-
zem eles. Vem os filhos e
depois ntropalha tudo.

Quantas mocas não
ficam tuberculosas? Ficar
em pé, comendo mal, via-

jando em bondes horríveis,
cheios até os olhos, ou em
trens em que a gente quase
não respira, só se tem um
caminho: a tuberculose.
Aqui na casa, já sairam 3
moras tuberculosas.

Sim, a tuberculose sabe
escolher as suas vítimas.
Meninas de 17 a 19 anos,
maqras, esticando o peque-

Fr A

meia da tarde. Assim não
é possível, pois a maior par-
te do dia eles ficam fora.

O chefe estava indigna-
do. Os menores, admitidos

para tx)ys, garotas da ex-

pedi çõo e mesmo comer-
darias, não têm direito ao
estudo. Por que? Há pouco
tempo o trás os donos das
casas comerciais e os indus-
triais, achavam muito bom
admitir menores, pelo sala-
rio de fome. Hoje, só per-
que essas crianças que ain-
da deveriam estar estudan-
do e não paradas durante
8 horas a fio, precisam es-
tudar, eles vibram de indig-
nação! Isso não é escola!
E' estabelecimento comer-
ciai!

As empregadas ouviam
a discussão com medo.
Quantas ali são menores e

perderão o emprego? O
SENAC, embora agindo com

justo critério deve prestar
mais atenção a esse proble-
ma, não cortando as possi-
bilidades aos menores de go-
nhar os seus salários. E'

preciso proteger essas crian-

no ordenado para comer,

para o tran<>oorte, para a
roupa e aindi ajudar a fa-
mília, não resistem muito.
São presa fácil da tuber-
culose, que por essas horas

já deve estar farta de tanto
brasileiro!

Quando alguém adoe-
ce, o Instituto paga a apo-
sentadoria toda. Mas é
muito pouco. E não se tem

para onde ir, nem Sanató-
rio, nem nada. O melhor
mesmo é morrer. Tuberculo-
se não é brincadeira.

O Sindicato
Só ouço falar em Sin-

dicato uma vêz por ano. E'
o dia em que descontam do
ordenado um dia de salário,

para o sindicato. E é só.
Eu tive uma triste ex-

periência com o Sindicato,
disse outra moça. Minha
irmã era datilografa e era
casada. Engravidou. Ela
era sócia do Sindicato dos
Comerciárias. Lá disseram

que arranjariam tudo, que
não precisava se preocupar.
•Dariam hospital, médico,

tudo. Mas na hora H, nem
vaga, nem médico, nem
hospital. Foi tudo lá em ca-
sa mesmo e ela quase mor*
reu. Desde então não que-
ro saber de sindicato.

Explicamos que isso
acontecia porque elas, as
comerciárias, as maiores in-
teressadas, não se aproxi-
mavam dos sindicatos. Sa
fossem todas para lá, se-
riam uma força e poderiam
exigir o que mais precisam.
As coisas não caem do céu.
E' preciso que a comercia-
ria participe ativamente na
vida sindical, a fim de que
tinham hospitais, escolas,
materntdades e médicos. Li-
mitar-se a pagar o imposto
sindical, que ninguém sabe
para onde vai, ou por ou-
tra, só o Ministro do Tra-
balho sabe, não é a solu-
ção. As comerc-árias, são
uma grande classe. Preci-
sem reagir contra o estado
de coisas em que se encon-
tram e assegurar melhor os
seus direitos.

Vantagens da Chefe de
Secção

A maioria cias comercia-
rias recebe salário fixo. As
chefes de secção além do
salário, ganham comissão
sobre todas as vendas* Cho-
gam a tirar de 1 a 2 mil
cruzeiros mensais. Mas es-
sas vantagens atingem a
poucas." Por que não exigir
que todas receba.n a sua
comissão?

— Algumas casas dão
comissão para todas as co-
merciárias. Mas aqui não.
Infelizmente os melhores
lugares estão tomados e a
gente vai vivendo com o
que ganha. A vida cada
vêz mais caro e difícil. Não
tenho vontade de perder o
emprego porque não sei o
que seria de mim.

Visitamos ainda outras
casas òq cidade mas as rei-
vindicações eram as mes-
mas. Como todos os que
trabalham nesse país — os
salários são baixos, as con-
dicões de vida, difíceis. A
mulher não tem meios de
transportes, não tem cre-
ches, maternidades, hospi-
tais. Não pode mesmo, se
casar, porque isso implicx.
perder o emprego. Só mes-
mo quando essas comercia-
rias dispostas a lutar, uni-
das e organizadas, pelos seus
direitos é que as suas con*
dições de vida poderão me-
lhorar e assim poderão vi-
ver dignamente, satisfeitas
com a profissão que escolhe-
ram e que lhe pega o di*
nheiro com que vivem.
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Seà&orí tendia piedade, se-
cdIiot, não só de mim que vos
«stou falando., mas dos 7.000
ítóá&rias que não íaz* muito
partiram para o deseanco éter-
bo. E tende paedfi.de dos outros
7.0D9 que a cada momento se
estão aproximando mais um
passo do fim. E ainda dos ou-
tros 7.000 que ficaram e os ou-
tros que virão. E todos os mi-"mares e milhares que os 7.000
v.ão semeando em torne às suas
figuras de espetro, Porque seus
beijos trazem Veneno e morte.
Porque seus abraços marcam
definitivamente a vítima e por-
<pe seus pobres pulmões fetri- i
dos estão a cada hausto, enve- jnenando o ar. o pesado e ao
mesmo tempo diáfano ar que as !
crianças e os sãos e as íiôres *e
vegetais e os pequenos animais
ingênuos estão respirando, pre-
•cisamente nesse momento.

Senhor! tende piedade, prin-
èipalmente dees (e em verdade
não sei a que misteriosa entioa-
de me dirijo). Porque o silen-
cio é imenso e ninguém respon-
die ao meu desesperado apéio...
Tende piedade deles, mas tam-
bem de mim.

Porque eu os esto;; vendo a
cada momento. Gravaram-se em
minha retina, cercaram-me, en-
volveram-me, üormnaram-me e
ò, amigos qrae me ouvís! grava-
rani-se-me no coração. E nâo
há exagero quando vos digo que
suas 7.000 figuras anônimas es-
táo marcadas com sangue e com
jogo. no mais prol un do de mi-¦ohatoia. E são 7.000 dores pun-
glndo-me o peito. E nem vós.
mpávgicas senhoras, que fazes pre-
cisamente agora., gemer vossos•milagrosos instrumentos, conse-
guireis jamais, faaeir-me esque-
¦sxi silas pobres 7.000 sombras...
porque muito mais alto e do-
loroso é o gemido coletivo de
7.000 bocas. Porque acima de
possas frontes iluminadas e para
além dsse momento de magia e
erte quis tão bem sabeis criar,
pairam os 7.000 fantasmas dos
(que não pmderam viver, dos que

tiveram suas yicüaí IrarjeadtMfc
tíe repente.

Vós não o sabeis e nánguei»
o sabe nessa fria sala em que
nós encontramos. Mas en os
vejo e sofr$> Invadiram o pai»
co e fazem trágica moldura às

dém das obraj de Jaels

m
BERLIM, 6 (R) — Obras cie

Mark Twain e Jaefc London
estão entre os livros proibidos
de serem lidos, nas escolas de
Berlim pelas autoridades norte-
americanas» apesar do enérgi*
co protesto soviético. O mero-
bro norte-americano do Comi-
té de Educação da Komman-
datura se opôs à divulgação dos
livros sob" alegação de que nos
prefácios e notas dos mesmos
havia propaganda contra as de-
mòçracias ocidentais.

Entre os livros proibidos es-
tão: "Tom Sa*wyer'* de M.'ark
Twaln, írWilhelm Tell", cie
Schiller, "Worns"1 de Clauds
Tille
London..

O delegado soviético protes*
tando contra a resolução do de-
legado britânico e francês de-
clarou que o livro de Schiller
sobre Guilherme Tèll fora pio-
duziçlo "porque or movimentos
populares metem medo aos EE.
Ü17 •' o livro ce Mark Twain"porque ridiculariza a beaticè
e a hipocrisia'' t os tíe Jaclc
London "porque revelam as
contradições tía estrutura soei-
a] americana".

Os russos protestaram ainda
contra a proibição dos 'Üvros,
de Stalin e Dembrowski.

O delegado americano xes-
pondeu que educação consiste
em "desenvolver o espírito cri-
tico e o caráter, t não em fà*
zer propaganda política".

COMENTÁRIO' DA RJEPA-
ÇÂO:

— O fascismo seja qual for
a cor e o nome que usè é sem-

pre o inimigo da cultura , „

Beatriz Bandeira

oooes melodias de Mendelshonn
que cantam sob vossas mãos.
Seus rostos pálidos e suas faces
esquálidas são quasi jovens.
Nem bem chegaram a viver. E
há a infinita procissão dos pe-
queninos, magros, ve.hos. ama-
relos.;, A morte inteerrompeu-
lhes nos lábios roxos o gemido
df dor, mas desfolhou, também,
o sorriso que não chegaram a
esboçar. Suas mãos débeis Irtr-
garám o último brinquedo ou o
seco e sujo pedaço de pão oue
tiveram de esmolar. E atraz tíe
seus espetros, os vultos amea-
çadores da Fome e da Miséria
à espreita dos 7.000 dos muitas

Âvewtiai
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vezes 7.000 que hão de juntar
à sua fúnebre colheita...

Senhor, tende piedade! Por-
que mais alto que o riso feliz
de meus meninos, eslá vibrando
em meus ouvidos o lamr-nto
choro das pequenos vítimas. E
não é possível viver tranqüila,
pensando que nesse momento,
enquanto meus filhos enchem a
casa com seus grilos alegres, em
centenas de outras casas, as pe-
quenas vitimas já não teem for-
ça para gritaj E. atracadas ae
seu ultimo brínquede Iniciaram
a irremediável viagem

Se eu n\c v..s íaio do mm!
noso sol que nos e-tâ aqueceu-
do nesse mói» tolo. se eu nao
vos ^án o » aoci ô^gria de ser
forte e jovem e g'*#rai o misre-

rioso evanto de^fe-s noites ao
lua. ementai bem. meus amig-,8,
ó por < 'e ;';iz-.>e preciso que a
minha voz sc/j müj.s alto que <">s
seus Iam»., nos c i ao seja uma
voz L5jíar.'a; o.as n í hões de d-
zes a >liaoj au miu.di que é ne-
ccssp.iio lular contra os vultos
ameaçadores da Fome e da Mi-
seria, que traiçoeiramente, es-
tão à espreita dos 7.0OO- dos
muitas vezes 7.000 que hao ae
juntar à sua fúncbie colheita .„

Nota: Os jornais do IMo ;e-
cenbemente publicaram dados
estatísticos pelos quais se ve-
rifioa que, apenas na Capital da
República, morrem anualmente
7.GO0 pessoas vitimadas pela tu-
berculose.

ANÍMAÇÀO — ENTUSIASMO — ANIMADÍSSIMA A
ELEIÇÃO DA SENHOR ITA IMPRENSA POPULAR
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A Granja das Garças, situa-
tía num amplo terreno grama-
do, é um convite a um domin-
go diferente, distante do buli-
cio da cidade, na alegria e no
no repouso do campo. Alegria,
sim, houve durante todo o do-
mingo» que começou cedo, des-
de os primeiros trens, dia 7 do
corrente, quando se realizou a
çrande festa Pró-Imprensa Po-
pular. Nâo diriamos, porém,
que houve repouso, tal o movi-
monto que encheu o ambiente.

Desde cedo os caminhões tra-
fegavam conduzindo passagêi-
roF; da estação para a Granja.
As barracas de comida, refrer
Cos* bebidas c sortes anuncia-
vãos suas especialidades. A or-
wwira tíê$ck tedo, até as <it

timas horas movimentou os pa-
res, apesar do calor. O sol, o
colorido da roupas, os chapéus
de palha, numa mistura ale-
gre de cores, enfeitavam o am-
biente, juntamente com as fai-
xas que contornavam as dlver-
sas barracas.

O entusiasmo pela eleição da
Senhorita Imprensa Popular
contagiava os cabos eleitorais,
que começavam a trabalha pe*
Ias suas candidatas, envolven-
do todos os presentes na dispu-
ta eleitoral mesmo os que pro-
curavam o repouso à sombra da
árvores.

Além de Leonor Bonoso f
Yvone Moreira, apareceram
novos r, ornes para concorrer ao
titulo de Senhorita Imprensa
Popular? Maria Joaoutoa Bar*

bosa, Vera Santos e Marina Lis»
boa. \

MOMENTO FEMININO C01Y-]
tinuou a prestigiar Yvone e fèa
uma grande forca para elegê-la^
Mas, nem Leonor que já con«
tava com o prestigio da vitoriai
anterior, nèm Vera com ai
intensa propaganda que fize^
ram os portuários, nem Ma
na Lisboa, conseguiram alça
çar a votação de Maria Joaq
na Barbosa, operária da Páb
ca de Cartonagens Magno, que
foi depois de um renhido pifr-*)
to, eleita Senhorita Imprensa^
Popular.

Foi um domingo maravilho*,
so! Algo de que gostaremos d
lembrar» pelas diversões qu
proporcionou e pelo significada;

<fo ajuda fe Imprensa Popular/

1



COISAS QUE AC ¦ T AM
COISAS DO
CINEMA

—- Acaba de ser iniciada a
realização do filme "EMILLE
L'AFRICAIN", com Fernan-
dei. Jacqueline Dor e Folix
Oudart.

— Bourvil, novo cômico
francês, aparecerá em"Blanc de Neige". Este fil-
me terá como intérpretes
principais Mona Goya e
Paulette Dubost. ,

PEQUENOS
CONSELHOS

Se seus cabelos estão muito
secos deve passar um pouco de
brilhantina perfumada. Se são
oleosos, em vez disso, use a se-
guinte receita: água de Colo-
riia 30 gramas, ácido acético 5
gramas. E sobretudo sendo óleo-
sos ou secos, é necessário esco-
vá-los de manhã e à noite ao
deitar-se.

Si seus tornozelos estão incha-
dos dejpois de uma longa caml-
nhada, banhe-os em água sal-
gada (um punhado de sal gros-
so para cada litro de água). Dê-
lhes massagens, a seguir.

Todas as manhãs no seu
quarto, lenha por costume ca-
minhar nas pontas dos pés du-
rante alguns minutos.

;¦* i' '--¦---*¦»-¦--<•-«-¦¦¦¦

HÉLIO
WALCACER

Advogado

R. 1.* de Março, 6 —
4/ And. — Sala 4

Telefone: 433505

SHORTS
A estrela sueca Ingrid Berg-

man está filmando "OAN" da
; Sierra — R. K. O. — a imortal
historia de Joana D'Are, perso-' nagem que ela própria repre-

isentou no palco. "Joan" 6 em
Itecnlcolor e tem a direção de
iVictor Fleming, o mesmo de "E
¦o vento levou".

í Joan Lorring causou uma
grande sensação no restaurante'chinês de Culver City, perto dos

[¦Estúdios da R. K. O. — Radio,
í quando almoçava com o diretor
(¦Leo McCarey. Joan Lorring sur-' preende/u todas os presentes
; quando pediu ao garçon os pau-
ganhos para comer o "chop
| sucy", e uma maior sensação
i quando mostrou que sabe mane-
[ Jar tão bem como qualquer chi-
; nês os tais palitos de arroz... fi

que Joan nasceu em Hong Kong
I e viveu doze anos na China.
! Cá entre nós: Como é "pau-
"inho" esse modo de comer...

"A MA-NHA"
ÓRGÃO DE ATA-

QUÊS... DE RISO

é o maior quinta-
ferino do mundo

INVENTOS EM
MATÉRIA
PLÁSTICA

PARIS — (S.F.I.) — A
França está interessada em
utilizar a formula do tecido
de algodão impermeável
chamado "ventile", que foi
durante a guerra muito em-
pregado pelo exército, figu-
rando até há poucos meses
numa lista secreta. O tecido"ventile", não só protege
contra a água, como também
contra o ar e o vapor de
água, propriedade que não
possuem os métodos mais

correntes de impermeabili-
zação. Protege assim contra
o frio e contra o vento.

A firma Dupont de Ne-
mours acaba de fabricar em
quantidades limitadas um
novo tecido plástico desti-
nado a tapeçaria. Denoml-
na-se "fabrilite" e foi con-
feccionado em grande varie-
dade de cores e em diferen-
tes con texturas. E' parti-
cularmente resistente.j

Faça de MOMENTO Ffc.

MININO o seu jornal•

NOVO RECORD
CICLISTA
FEMININO

PARIS — (S.F.I.) — A
Senhorita Eliane Bonneau
bateu, no Velodromo de Ar-
cachem, o record mundial
feminino de bicicleta por
hora.

A Senhorita Bonneau que
percorreu 37 quilômetros 564
em uma hora contra 37 kms.
record precedente, prosse-
guiu além da hora, batendo,
igualmente, o record inter-
nacional feminino de 50 qui-
lômetros, estabelecido recen-
temente pela corredora in-

AINDA O PRECON-
CEITO RACIAL . . .

O sr, François Georges, mi-»
nistro da agricultura do Haiti*
que fora convidado de honra a
participar da Conferência Na-
cional de Agricultores . a se
realizar no Estado de Missis*
sipi. não foi aceito psla Secre*
tarta da-Conferência e nem tão
pouco encontrou acomodações
naquela região, Tuc'o porque
o sr. François Georges é urtt
homem de côr.

glasa Miss Sutclyíf. em 1 h«
24'53". O novo record esta*
belecido oe'a Senhorita B.òite
neau é de 1 h. 2017",

UMA NOIVA: DOIS CASAMENTOS
POR FREDDIE DEARDS DO CHALLENGE" DE LONDRES

Isto é um» história de
duas noivas que estavam pa-
ra casar. Uma deias devia
casar-se este mês, a outra,
igualmente, deveria casar-
se este mês.

Duas mocas — porem só
uma e noiva. Conheço a pri-
rneira — Esteia Ingram, uma
feliz jovem de 22 anos, lon-
drina. E' uma jovem co-
mum, de boas qualidades e
trabalho pesado. O tipo de
garota que pode sentar-se
ao seu lado num ônibus ou
num cinema. O seu casa-
mento não se realizará este
mês.

A outra pequena, Sua Al-
teza Elizabeth Windsor, ida-
de de 21 anos, Princesa Real,
herdeira do trono. Seu ca-
samento realizar-se-á. Duas
moças — porém apenas um
casamento.

Esteia Ingram e Tich El-
dridge amaram-se de acordo
«oin o modelo familiar.

Conheceram -se; porque Es-
tela mandava livros e man-
timentos aos soldados na
índia. Tich respondeu e Es-
tela escreveu, veio para
casa, e sem nenhum ba-ru-
lho, resolveram casar-se.
Aconteceu tudo assim, sim-
plesmente. Não era negócio
de estado, apenas dois jovens
decidiram que se amavam.
Sei disso porque os conheço,
foi assim que aconteceu.

Sobre a outra moça, só
sei o que li a seu respeito.
Li que Elizabeth conheceu o
seu futuro marido quando
ainda muito criança e que
não simpatisaram muito um
com o outro. MaLs tarde,
tornaram a se encontrar.
Como o seu amor se desen-
volveu eu, não sei nem me
interessa. De qualquer ma-
neira, não tenho nada com
isso. E' suficiente que am-
bos tenham decidido casa-
rem-se e imagina-se, fizeram
planos.

O ENXOVAL
Esteia tem umas poucas

coisas que ela vem juntando
há muitos meses. Peças de
lingerie, essas alegres coi-
zinhas que são parte do di-
vertimento de um casamen-
to e que representam tanto
para uma jovem, ela mesma
as fez.

Para comprar pronto nas
casas, custariam muito dl-
nheiro e de qualquer manei-
ra ela não tinha suficientes
coupons de racionamento.

Elizabeth não tem trapa-

terio do Comerão fez-lhe
uma especial concessão, e é
obvio que ela não tem preo-
cupaçôes de dinheiro.

ü seu enxoval será "uma
bela coleção de chiffons e
sedas azuis, claros, rosa e
branco, bordados com renda
antiga e verdadeira, fitas' de
cetim I e finos bordados a
mãe. Vários conjuntos de
camisolas de dormir, negli-
gés, rooes de chambre e li-
seuses foram incluídos. A
camisola e o negiigee para
o dia do casamento, são de
pura renda branca".

Elizabeth vai ganhar pe-
Io meno£ dois casacos de
pele de lontra — um do Ca-
nada e outro de Newioun-
dland. Ela escolheu como
cores, um natural e outro,
marron escuro. Cada casa-
co contém 84 peles de lon-
tra selvagem e custaria
cerca de Cr$ 240.000,00.

Esteia nunca viu nem to-
cou um casaco de lontra?
EKzabeth recebeu da lre-
üeração Britânica de Kayòti,
da Câmara de Comercio de
Nottingham e Industria de
Rendas de Nottingham- 18
calças de nyion e sedaf um
jogo de cashmere chinesa»
duas echarpes para cabeça,
tecidas a mão, vertidos de
renda e roupas de baixo de
tricot.

Da Senhora Wajage, da
America, um par de ligas de
fita azul céu e renda bran-
ca. Da Cia. Worshpful de
luvas, 30 pares de luvas —
10 sport, 10 para dia e 10
para noite. Esia não é a lis-
ta completa dos presentes,
é apenas uma amostra.

O BOLO
O bolo de Esteia será de

uma camada só. Sua mãe
vem economisando ingre-
tiientes, ha meses. Pesara
tantos quilos quantos os que
se conseguir economisar,
nem mais nem menos.

O bolo de Elizabeth será
uma coisa formidável. Me-
dirá 32 polegadas em torno
da base, terá seis pés de ai-
tura e pesará G00 libras e
tem quatro camadas Êst?
c o bolo que será cortado
pela noiva, e haverá 12 bo-
los no casamento.

A CERIMÔNIA
O casamento de Esteia de-

veria realizar-se na Igreja
de St. Stephen, em West-
minster. Como tudo o mais
Çq c^anioirito de E&tela, se-

ria simples. Um órgão para
tocar a marcha nupeial, po-
rém nada de sinos nem de
hinos porque custam muito
dinheiro.

O casamento de Elizabeth
será na Abadia de West-
minster, perto de St. Ste-
phen.

Dois mil convidados en-
cherão a Abadia, haverá
sinos, hinos e órgão. Todas
as monarquias sobreviveu-
tes da Europa serão repre-
sentadas e alguns monar-
cas que não sobrevivem se-
não em sua^ próprias ima-
ginações. Cerca de Cr$
490.000,00 dos fundos púbü-
cas serão dispendidos em
decorações.

ÜS NOIVOS
Tich Eldridge, noivo de Es-

tela, esteve ya&tro anos no
Exercito. Êle tinha 13 anos
quando entrou para o Bxcr-
cito e como resultado, não
tem profissão.

Êle pensa vir a ser cnáuf-
feur de ônibus porque pa-
gani bem — Críj 400 00, em-
tora isso repr.esèii^ uai pe-
ríodo de treino por apenas
Cr$ 200,00 por semana. O
orçamsni.o deles só poderá
ser equilibrado com o ovde-
nado de Esteia, que e dc Ci"$
335,00 por semana.

Philip, noivo d3 Elizabeth,
é filho da Casa Real da Gré-
cia. Êle teve a ed-.isacão co-.
mum da chamada Classe Su-
psríor. Presentemente está
na Marinha Real. onde ser-
viu düranite a guerra. Deixou
sua nacionalizada ha ilguiii
meses. Êle não tem nenliu-
ma profissão a nao ser a
Marinha, porém isso não ÍVie
trará provavelmente ne-
nhum embaraço.

Sua situação financeira
não é pública. Êle tem seu
salário naval porém íUú é
de se esperar que o casal
viva a cinta dêssj salário.

O Parlamento ciará hatu-
raimente um subseídio de
uns CrS 4 000.000,00 por ano
conforme já foi mencionado
sobre o assunto. Esse dinhei-
ro terá que vir dos bolsos dos
contribuintes de impostos
ingleses, entre eles. Ec:lela
e Tich.

A CASA
Esteia vive hoje com sua

mãe, num apartamento de
um edifício em Westmirister,
A família tem três quartos
onde vive Esteia, sua mãe,
seu pai e seu irmão.• A mãe de Tich e relativa-

mente feliz — e^a foi bom-*',
bardeada e posta fora dQ
casa sete vezes durante av
guerra e agGra tem uma,,
casa pré-fabricada onaV
vive.

E' evidente que o casal
não poderia morar com
nenhuma das duas famílias
e há muitos meses procuram
um lugar para eles. O en-
carregado do prédio onde
Esteia mora, mostrou-lhe
um quarto que era tão pe-
queno. disse Esteia, que era
preciso tirar a mesa para
fora para poder- baixar &
cama.

Elizabeth Ia morar em.
Sriurminsdale, uma casa de
campo. Pouco tempo depoísr
disso ter sido anunciada,'
houve um incêndio que queW
mou tudo.

Este acidente deixou 03
noivos desonestados porém
não atrapâlhOii o casaíneii^
tO: Uma porção de Tente que'
natuanvmer-te tem casas
para dispor, ofereceu suas
casas cie campo.

A escolha ainda não foi
feita, enquanto o-r-evo. tal-<
vèz já o Çsnha sido. quando
ê~fr artigo for publicado,

C:mo suplemento, foi pre-,
paWdo um anãrtamohto no
PMàcío Buekln^ham, para
EWabeth e Phijio oue po-
derão usar de voz em quan-
do. ;

O tamonho do apartamen-
to não foi diyul^Pílo porém
pof|o o^í;o« certo dc que terá;
bvv?? cie um qüa?to e haverá
espaço suííc/.entó para uma
cá^a e uma me3,a.

Esteia e Tich continuam
procurando um lu°far para:
morar ° éh<iuan^ò'''não acha- :
rzm. nâo poderão casar. O**?*.?'do em Wo^tminster não
cor;siclora c?.**ál enquanto-
rni soo cn"nrlos e no meu
ponto de vista ê um crime
erperar no.o casais oue se
f>pt-—1 ra-ri:t-?.s dn poderem vi-
ver fcmtos; \ .

Eles re inscreveram na
lista de candidatos a casas,
ciit' Detford; o seu número
é 8.222. >|

Elizabètíi e Philin terão *]
seu casamento. Esteia e Tich-í
têm um número n*ima listai;

Condenados também têmj
número, porém Esteia •<
Tich não fizeram nada àe
máu. Ê*cs apenas quiereni;
wr livres para se amarem é
ter um cantinho deles. '

Eles não estarão entre o
povo que irá dar vivas Mio
outro casamento,
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a casa ia rua üclí L-úranjei-
ras tem um aspecto perfeita.
m:nte ino;en;e. O.m suas ja-
nelas ai,as e largas, no primei-
ro andar, parece foi a para re-
pouso e abrigo. Olhada, assim,
pelo lado de fora, n nguém di-
ria que guarda cen enas de
crianças prisioneiras. Para
quem ch ga, àquela local, no
ônibus que arremete pelas oh-
dai de luz da praia do Fia.
mengo. onde a criançada brinca
na areia e no pedregulho, sen-
te intsnsanrnte, a tragédia da
escurJíâo, que se levanta aba-
íàdiça e p gajosa, parecendo
muro de pre ídio. -E' o porão
da casa coieüiva. Na parte da
fren e, quasj rente com o chão,
há uma minúscula janela,
cujas grades completam o as-
pee o de cadeia. E as crian-
ças espremem as carinhas, nos
varões das grades, c:m o. olhos
quas- fechai ps, desacostuma-
do> à claridade.

Ain'a r.ão tínhamos visto um
porão, de ca-a coletiva. Parece
um sonho mau. Desses sonhos

que oprmeni por muitos dias,
A impressão é que, de repente,
vai rechar.se o único respira-
douro: a minúscula Janela de
grades. Todas as histórias de
terror, de opressão, de sofri-
monto, desfilam em nossa men-

ANA MONTENEGRO

te. São dezenas de pequenos
quartos, s: parados por paredes
úmidas, cobertas por uma es-
pêssa camada de mofo. Em ca-
da um daqueles cubículos, onde
as mulhe-es fazem a comida,
vivem iÔu^js as horas lumnosas
do verão, numa obreuridade vi-
zinha da noite, além das pea.
soas grandes, ires, quatro e
mais criasças.

E n.m se tem coragem de
conversar com aquelas crian-
ças. Que nos diriam as crian-
ças daquela casa coletiva de La-
ranjeiras v de outras casas co-
letivas que se multiplicam pela
cidade? Perguntarão porque
não têm sol, nem tomam banho
de mar, nem brincam como as
outras crianças. Perguntarão,
certamente, porqut são prisio-
neiras rias sombras, da fome, do
analfabetismo. Perguntarão,
também, porque foram conde-
nadas à miséria dos porões das
casas coletivas, se são tão pe-
quenas e inocentes!

Diante daquela carinhas des-
boladas, pretas, brancas, mo-
renas, e daqueles" olhos cheios
de perguntas, sentimo-nos meio
responsáveis pela grande injus-
tiça social, que n§ permite ao
próprio sol aquecer e alegrar
as cr'ancas.

Que fazer, então, meu garo-
tinho, qu? fez tão grande am>-
xade conosco e segurava, cari-
nhoramente, em nossas mãos,
enquanto estivemos cm sua es-
cura casa?

Campanhas em benefício da
criança iniciam-se, de quando
em quando. Jornadas infantis.
Semanas dedicadas às crian.
ças. Criam-se Departamentos.

Tudo Isso, porém, não tem pas-
sado de discursos e folhetins
coloridos.

Diante do espetáculo doloro-
so que vimos e da realidade do.
lorosa das ações, exclusivamen*
te de fachada, em benefício das
crianças, resta-nos essa força
construtiva das mulheres uni-
das e organizadas, para uma
luta concreta no amparo á nos-
sa infância, aos rcsoss filhos,

ASSINE
ToMo&gK'muiMâ

3 MESES... Cr$ 12,00
6 MESES.... Crf 22,00
12 MESES. . , Cr$ 40,00
Pedidos pGra a gerente
LUIZA REGIS BRÁZ
Caixa Postal, 2013

Rio de Janeiro
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aos filhos de nossas irmãs, até
que surja um mundo onde não
exilam porões escuros de casas
coletivas.

Daquela casa de Laranjeiro*
trouxemos uma sombra. Uma
sombra que empanará a radio,
sidade do verão carioca E' a
sombra de centenas de crianças
tristes e abandonadas — aa
crianças sem sol das casas co*
letiyaa.
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ALIMENTAÇÃO NA INFÂNCIA
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Uma criança será bem alimentada se seguir estes conselhos:
Até os 6 meses — amamentação materna, de 3 em 3 horas,

e depois do 3." mês mais 1 a 4 colherinhas de suco de laranja
(ou de tomate).

Dos 6 aos 12 meses — alem do peito, e gradativamen te. uma
sopa rala, passada, de legumes (cenoura, espinafre, carurú), um
ming.au de aveia, araruita ou maizena com leite e (pouco açúcar,
meia banana assada.

Dos 12 aos 18 meses — em intervalos de 4 em 4 horas, ora
leite engrossado com boas farinhas, ora sopas grossas de legu-
mes, massas, caldo de feijão, 1 banana ou 1/2 laranja ou 1/2
maçã amassada, pão torrado ou biscoito e manteiga.

Dos 18 meses aos 3 anos — mingaus grossos de leite e boas
farinhas ou cereais, sopas grossas de legumes, feijão, massas, 1
ovo ou um pouco de carne. 1 fruta, pão ou biscoitos com man-
teiga ou queijo.

Dos 3 aos 6 anos — leite, puro ou com cacau, café ou min-
gaus, ovos, carne; peixe ou ígado, legumes, frutas; cereais, pãoe manteiga, queijo, doces de frutas, melado ou mel.

Nas idades esço'ar e adolescente: — tudo isso em quantida-des crescentes, e sempre leite, legumes, frutas, carne, pão, quei-
Jo, manteiga e outras gorduras.

Será conveniente um lanche na escola.
Refeições em horárias regulares,
Animo alegre e repousado na hora de comei.
Gêneros de boa qualidade, limpos e bem preparados.Ovos, legumes frescos, não cozidos demais, e destes ai-

guns crus.
Asseio constante; lavar as mãos antes da refeição- recusar

pratos e copos já servidos.
Mastigar bem. Pouca água nas refeições; bebê Ia de pre-ferencia nos intervalos, '

(Dep. Nacional da Criança),

DRA. ADAtZIRA BITTENCOURT
ADVGGAD/

RUA 13 DE MAIO, 23 - 18.° ANDAR

Sales 1804/6 Pene: 32-6648
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LIMARDRO DIAS
©CENÇAS INTERNAS ~ TUBERCULOSE

RADIOLOGIA PULMONAR
Consultório: Av. Rio Branco, 257 - 18.° and. Saía 1801

ins 11 às 18 horas, às terças, quintas e sábados
Telefone: 424443

Residência: — Rua Amoroso Gosta, 91 — Tijuca
Telefone: 38-6837
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. A sub'da para o marro de
Águas Férreas, onde ficam as
ruas de Cerro Cora e Guarara-
pes é longa e penosa. O calor
e o cansaço entontecem, e qua-
se não &e pode admirar a Dele-
sa verde e ensolarac. das en-
costas de Santa Teresa. As mu-
lheres daquele morro vivem de
lavar roupa. Roupa que vão
buscar ia- em baixo, tomando,
às vezes, dois bondes e ainda
ônibus. Por mais bem pago que
•eja o serviço, o que nâo 6 o
caso, o lucro pequenino não
compensa a dificuldade da dis-
tánc a, da subida, do alto custo
do sabão, das despesas de
transporte e da penosidade do
trabalho. Entre as diversas
mulheres que encontramos na
•ublda, $em, ao menos, ver-lhes

UMA VISITA AO MORRO DE ÁGUAS FÉRREAS, CERRO CORA E GUARARA-
PES—A VIDA E A MORTE SE MISTURAM NAS MESMAS DIFICULDADES —
O PROBLEMA DA ÁGUA — NÃO HÁ POSTO MÉDICO, NEM ESCOLA

os rostos, porque leva/am em.
brulhos enormes nas cabeças e
nos ombros, pudemos falar com
Maria Gonçalves de Menezes,
que esteve, durante muito tem-
po, explicando a vida de difl*
culdades das mulheres que mo-
ram em Cerro Cora e Gura.
rapes.
LAVAR ROUPA — UM TRA-

BALHO DE MATAR
Lavar roupa C um traba-

lho de matar, diz Maria Gon-
çalves.

Veja, eu subo essa ladeira,
quase *odos os dias, com vinte,
trinta quilos na cabeça, pois
lavo roupa do Hotel Senador.
Lavamos roupa no meio do sol
quente,' sem vasilha, sem lugar
para guardar a roupa, sem ne-
nhum coníôrto. E' um serviço
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sacrificado e não adianta qutse
nada, mas a gente precisa vi-
ver, tanto que anda atrás de
mais roupa para lavar. Passo
o dia inteiro lavando, vivo mor.
ta de cansada e hão chega nem
para comer. Aqui, é um lugar
bonito, mas beleza não enche
barriga. A gente não tem tem-
po nem de olhar. A senhora
sabe, aqui, até para lavar é
ruim.

Maria Gonçalves é uma cria-
tura simpática e compreende,
perfeitamente, a nessa missão.
Ela própria se encarrega de le-
var-nos por um caminho tor-
tuoso, para ouvirmos outras
pessoas. Um barraco de ma.
deira, com doi<- oempartimen-
tos pequenos num dos quais
está a cozinha, abriga uma fa*
mília de 8 pessoas, inclusive
crianças. Só por mlagre de
vontade conseguimos chegar a
porta do barraco, tão estreito e
esburacado é o caminho. B
Mercedes de Souza, também la-
vadeira pass- a contar-nos sua
vida de sofrimento, igualzinha
à vida de todas as outras mu-
lheres daqueles lados.

A MORTE Ê TAO DIFÍCIL
QUANTO A VIDA

Não é somente duro viver
aqui, para morrer também d
difícil. Quando meu marido
arceceu, chamei a Assis.éncla
quatro vsces. No fim, quando
apareceu, o homem estava qua-
se morto. E ainda disse quo
nâo chamasse outra vez, se a
gente quisesse carregasse o
do:nte Ia para baixo, que eles
mesmos não iam mais subir.
Não é novidade acontecer essas
ocisas, por aqui. Outro homem
que adeeceu. as muiheres raunl-
ratn-se e carregaram o doente
mais para perto e a Assistên-
cia não veiu. Pois bem, lá mes-
mo o homem morreu. Meu
marido quase nâo se enterrava.
Passou 48 horas em cima da
terra, po:s a gente nâo tinha
meos para tirar o atestado.
SOMENTE UMA ESCOLA PC-
BLICA PARA LARANJEIRAS

E ÁGUAS FÉRREAS
Cecília Teixeira Menezes é a

dona da casa e está bastante
doente. Assina mesmo faz quês-
tão de falar.

A senhora vê tenho duas
filhas na escola. Além da dis-
t&ncia, elas têm que ir calça-
das, vestidas com fardas, tudo
as custas de lavagem de roupa,
porque o que meu marido ga-
nha mal dá para cemer ruim.

Por que vocô não coloca a3
crianças numa escola mais pró-
xmiaV

Que escola? Nesta 7ona só
há uma escola para a meni-
naáa toda e com exigência de
farda e sapatos, tudo igual.
Avalie a senhora que estou
dcente, não posso lavar roupa,
mas preciso de um emprego.
Gente pobre não tem o direito
de adoecer.

E já íamos descendo, quan-
do ela acrescentou:

Pa^o Cr$ 200,00 por este
barraco!

O meio de vida é lavar rou-
pa. mas não existe água.

Na rua des Guararapes, nu-
ma subida mil vezes pior, o es-
pc?iáculo é diferente: em vez
dos embrulhos c'e roupa, são
dezenas de crianças e mulhe-
res carregando água. Georgina
é uma garota que não se pode
ndvinhar a idade; vê-se que é

garota ainda, porem iaz traba-
lho de mulher e mulher que
tenha força. E' ela quem nos
fala do problema anguslioso ca
água.

A senhora está vendo, a
_gen.e :rás água do. morro do

Cândido, lá no fim dessa ladeira
danada. Quando vou para a e;s-
cola já estou cansada. A se-
nhora acha que a gente pxle
aprender direito, depois de
passar a manhã inteiia carre-
gando água? Mas, minha mãe
vive de lavar roupa e se não
tlv:r água para lavar não se
come. Pode subir mais, dona,
que a senhora vai ver as mi-
sér as.
AINDA A VIDA DAS LAVA-
DEIRAS — ÁGUA DE ES.
MOLA. AS MULHERES NAO
PODEM CONTINUAR VI-

VENDO ASSIM !
Georgina tinha razão. Entra.

mos num casebre ende a misé-
ria é um grito de desespero.
Crianças sujas e esfarrapadas,
deitadas pelo chão. Varas pes-
soas doentes. E' Rita Sampaio
quem nos a ende.

Nem vale a pena falar,
pois a senhora está vendo. Não
adianta chamar a Assistência
porque ela não sobe e nem tem
Posto Mé-ioo, para essas ban-
das. Honcrina de Souza Mi-
randa, que também é lavadeira
fala sobre a água e mostra-se
uma partidária deedida da
emancipação das mulheres.

— O negócio cia água é as-
sim: ali no 70 mo.a um erige-
nheíro que mandou fazer uma
bica para serventia áos èmpre-
gados dele. Pois bem, às vezes
a biea fiea aber.a e a gen o
tira água mas de por o. È' uma
água d: esmola. A 'ròupà tem,
que ser lavada ,n: rio..Ova, oa-
ra lavar exa roupa pa:;:.-\e o
dia inteiro lá. E os filhas das
íavadeiras fieam atoa por aí.
A situação é de abandono, di-
ficuldacle e misé.ia. Per :sso,
eu acho que as mulheres não
d:vem ftcar dentro de ca^a, ra»
terradai, sofrendo, sujeitando-se
a tanta miséria. Às mulheres
precisam ficar livres ce ca-lí-
veirio e luá r por uma inclino-
ra de vida. A s nhora éabe eu
às vj.-ies, ie o jornal e não vejo
falar na vida das mulheres.>E'
preciso mesmo haver um :ornal
que diga coom a gine vive.

Lavadeira;*
cída.

tambSm na dv3«-

Na volta, ainda as encontra-
mes, luadas, sob enormes em.
brulhos tís roupa. Umas, dsis-
tintlo de fazer a enorme rubicia
de uma' só vez, tíeseam-avam,
sentadas nas pedras;

Lá cm cima, as tinas, no meio
do sol, espsravam suas donas»
as denas da.s casinhas cie ma-
deira, alugadas a Cr3 280,C0,
mais parecendo brinouedos su-
jos e quebrados de crianças po«
bres.
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730 metros da alt 7- Clima ótimo paü*a ragssuso c
wedk-end — Passeios àpá2iyeÊs, esçalsèà às

((Agsi!^s Negras", 2.790 mts, de altítniEc

Informações:

RUA WASilIHGTON LUIZ, $2 — 2.° AKD

TELEFONE: 23-4295



Amiga: auxilie a União Feminino de seu bairro a preparar o Natal para as criança»
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UM JORNAL PÁRA A DEFESA DA DEMOCRACIA
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Livros De Portugè
ACABARAM PE CHEGAR
ALGUMAS EDIÇÕES DA
MODERNA LITERATURA

PORTUGUESA
INTERNATQ — Romance
de João Gaspar Simões. Um
livro que deve ser lido para
uma. melhor compreensão
dos problemas da juventude
Ue nossos dias. Os jovens
possuem seus dramas e o
grande crítico português que
é João Gaspar Simões pene-
tra profundamente na vida
dos rapazes estudantes, nos
seus sentimentos è nas suas
angústias.

Cr$ 33,00
MARIA — ESCADA DE
SERVIÇO — Romance d.'
Afonso Ribeiro. Um aspec-
to da condição humana es-
truturado por um jovem e
já sentido dentro da reaiida
dê nosso tempo. Um romair
cista e um grande romance
estão incorporados no pre-
sente livro.

Cr$ 40.00
A CICATRIZ — Novelas de
Augusto Vital. O primeiro
trabalho editado de um es-
critor qué é uma afirmativa'"Em qualquer novela desse li-
vro comparece em igual me-
dida a integridade emotiva
do autor".

Cr$ 21-00
ADOLESCENTES — Ro-
mancê de Adolfo Casais
Monteiro. Um nome que fi-
gura entre os mais jatados
na moderna literatura portur
guésa. Casais Monteiro faz
parte de um famoso movi-
mento literário conhecido
pelo grupo da Presença.

Cr$ 18 00
O MAL E O BEM — Nove-
Ias de Domingos Monteiro.
Um escritor ijpvo que vem
despertando as . mais elo-
quentes manifestações da
critica. E' um livro que de-
ve ser lido.

Cr$ 18,00
NOITE ESCURA — Contos
de João Rubem. Aspectos
vivos da vida oprimida e so-
f redor a do Portugal contem-
poráneo.

Cr$ 22-00
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ARARAT — A vo* do povo
armênio — N° 14 — Mais um
n (.mero do jornal da colônia ar
mênia em São Paulo, dirigido
por Jacob Bagarian. Contem va-
vladissima colaboração e mate-
rial dè propaganda da Armênia
destacando-se a comemoração
da data armênia cm 29 de No-
vembro.

PROBLEMAS - N.° 4 - No
sumário Gorodeteky; Ostrovl-
Uanov e outros, Um número

•bem selecionado.

|femmes FRANÇAISES — Or-1
wão da União de Mulheres Fran-:
kêsas — 12 bis, me d'Artorg\ Pa-)

França.
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E a merenda escolar?! E o copo de leite? Ás crianças
contribuem. . .

As notícias pubii<.adas em diversos jornais, nós dias
8 e 9 do corrente, oniliciovom a realização da cc.npanha
c\a criança, cuja campanha foi inaugurada domingo úl-
ti mo. |

Conhecendo, de perto, a vida infeliz das crianças
brasileiras, nos morroi. nas casas coletivas, no abandono
dos campos, procuramos conhecer o plano que em bene-
fício dessas crianças estava sendo lançado sob os auspí-
cios do governo. Tínhamos que começar verificando as
bases daquele plano que, segundo os discursos pronunciado*
na ocasião, visa o decréscimo da mortalidade infontil, e:>
cola, alimento e habitação para todas as aionças. As-
sim, fomos ao Ministério- da Educação, uma fonte oficial
de informação, pela ^a qualidade de órgão a que está
afeto o assunto. Esti/emos percorrendo os diversos an-
dares do grande e bonifo prédio, onde funciona aquele Mi-
nisténo, porém, só depois de muito tempo, fomos infor-

modos que todas os assuntos reíacicnadoí a proteção >:k
maternidade e infância deveriam ser trotados a rua Se-
nodor Dantas, 14-l'0Qndor. '•

NO DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA
No Departamento Nacional do Criança, também,

não encontramos as informações oe que necessitamos por:,
nossa reportagem. Dificulacdes? Não. Os funcionários
foram atenciosos, apenas, não tinhom c menor conheci-
njento do assunto. Desconheciam, por completo, qüpJL-
quei plano e mesmo o realização da soíenidode que ihau-
gurara, no país, com a presença óo sr. Ministro do Educo-
ção, 

'a campanha do criança". ExpÍÍcou-nos uma fun-
cionána que a semana àa criança fora realizoda nc pe-
riodo de 10 a 17 do més cie outubro próximo possooo e
que se denominara "Primeira Jornada Brasileira de Puerí-
cultura". No Departamento Nocionol dc Criança, efeíf-
vãmente, nada se sabia sôbre o assunto que até oli nos
levara.

NA DIVISÃO DE COOPERAÇÃO FEDERAt
A Divisão de Cooperação Federal é, ume- secçoÕ o o

Departamento Nacional do Criança.*
Decididamente, alguém devia informar alguma coisa*

O assunto é tão fundomental que precisávamos conhece-
Io para transmiti-lo. Daí, o termos ido à Divisão de Co-
operação Federal, em busca de informes. Conversamos,
longamente, com o Diretor daquela Divisão, que se diga
de passagem, deu-nos, com a melhor boo vontade, os in-
formações que lhe era possível dor, dos quaes fazemos
um resumo, em seguido; confirmou que o Departamento
Nacional da Criança não tem conhecimento desse plano
anunciado pelos jornais; que o Departamento foi criado
pelo Decreto-lei n-° 2.024, de 17-2-40, e que teve, este
ono, 20.000 cruzeiros .de verbo, poro ser aplicoda no
ajuda à construção de moternidodes, céches e outros
quaisquer, iniciatives de proteção ò maternidade e à in-
fone ia

NOSSAS CONCLUSÕES
Trouxemos um vasto moterk)í de propaganda do De-

parlamento Nacional da Criança, inquéritos, maneira óe
organizar o funcionamento de creches, moternidodes,
lactários, cosas de crianças, etc, Sé urrid coisa não con-

I
seguimos, apesar de nosso esforço e da cordial bde dos
funcionários^ quaes as realizações práticas do Ueparta-
mento, isto é quantos creches ajudou a construir, quan-
tas mo te-n idades, etc.

Examinando o decreto que criou aquele Departa-
mento, verificamos que os possibilidades de arranjar sub-
vençco por porte dos associações particulares são quaso
inexistentes. Nao sabemos, também/ a quantas andam
a merenda escolar e qual é o mecanismo dos caixas esco*
lares, paro as quaes os crianças contribuem.

Em resumo, íola-se num plono de "componho da cri-
onça

Perguntamos nós? em que consiste o piano, qual o
Ministério que vai executá-lo, quoes os responsabilidades
do governo e de que maneiro vai ser recebido o concurso
do povo. Muitas outros corsos desejaríamos saber e, en-
ire essas, quando começarão a construir e funcionar as
creches, as motemiclades, os jardins de infância, as casas
dos crianças. O assunto é urgente. As crianças, é pre-
ciso repetir, esteio vivendo em condições de miséria 0
abandono. Mas. falar nessas condições não adianta, adi*
onto é criar novos condições de saúde, escola e aümen-
taçâo poro os crianças brasileiros. . •
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NUM bosque cheio da
passarinhos e flores, um pe-
queno casulo desenvolvia-
se em silêncio, colado ao
tronco de uma árvore.

Uma velha jequitirana-
bóia examinava-o admira-
da, pensando nas coisas ex-
traordinárias que estavam
acontecendo dentro dele.
Pobrezinho! Ficava ali tao

só e abandonado! Em toda
parte as mães-borbcletas
gostavam de vigiar os casu*
los, esperando a hora em
que se completasse o fenô-
meno maravilhoso da meta-
morfose, e as filhinhas-bor-
boletas saissem dos invólu-
cros. Aquele, entretanto,
parecia não interessar a nin-

guém

Esse inseto nao deve
ter pai nem mãe, pensou a

jequitirana.
Céus! Como ela era feia!

Um corpo grande e desajei-
tado, uma cabeça enorme,
inchada, um narigâo pare-
cendo tromba. Metia me-
do. . . Sem razão, aliás,

pois dona jequitirana era
uma das melhores criaturas
que se possa imaginar.

Atenção! Eis que o casu-
ío começou a mexer-se, rom

peu-se e pouco a pouco veio
surgindo lá de dentro uma
pequenina borboleta.. . Era
linda, e suas azas amarelas
e pretas estavam como que
molhadas.

E' uma Atíria! excfa-
mou a jequitirana, encan-
tada.

A reccm-nascida abriu
os olhos, e tentou levantar
vôo. Inútil, não conseguia
sair do mesmo lugar,

Espere um pouquinho,
meu bem, disse a jequiti-
rana aproximando-se* Den-
tro de uma ou duas horas
as azas ficarão firmes e vo-
cê poderá voar.

O rosto feio assustou a
pequenina, mas havia tal

doçura, tal carinho no olhar
da jequitirana, Atíria aca-
bou sorrindo, confiante.

Era tão frágil, tão ingê-
nua e não compreendia na-
da ainda.

Lembrava-se vagamente
de seu estado de larva,
quando se arrastava pelo
chão e só sabia comer fô-
lhas e dormir. Depois o so-
no de seis meses... o es-

quecimento no casulo. ..
Até que um ímpeto devvi-
da a fez tomar conhecimen-
to real de sua pcrsonalida-
de.

Experimente voar
agora, disse a jequitirana.

A borboleta abriu as pe-
queninas azas, equilibrou-
se no ar durante algum tem-
po, depois caiu no chão ou-
tra vêz.

Esquisito aquilo, pois já
se haviam passado três ho-
ras desde que abandonara
o casulo, e era natural que
saísse voando livremente.
Seria defeituosa?

Venha aqui, pequeni-
na, deixe-me ver o que
aconteceu, falou a jequiti-
rana.

Dito e feito. A borboleta
nascera com um desvio

A iHiinulenczie Du Vnmiti

*

»

>
?

f

Oi homens, para garantir certas vantagens, muitas das quais
Jâ assinalamos nesta coluna, tomaram a si o encargo de susten-
tar as famílias. E, ainda hoje, a lei, ao enumerar os deveres do
marido atribui-lhe a obrigação de prover a rnantença da íaml-
lia.

A mentalidade da mulher se formou em função de tal prin-
cipio, aceitando-o como um estado natural de coisas.

E mesmo nas classes onde este estado natural de coisas não
podia ser respeitado, porque a fome e a miséria nâo deixavam,
náo raro, o homem trabalhava desesperadamente para evitar que
sua mulher concorresse com o produto do seu trabalho para o
sustento da família. Havia nessa atitude dos pais, dos maridos,
dos irmãos muito de bôa fé e coragem, mas enormes eram os
prejuízos para esses pais, maridos, e Irmãos e, sobretudo, para
a família que queriam manter sozinhos sem a ajuda efetiva da
mulher.

Primeiro, o anlquilamento Tísico desses homens e o abati-
mento moral que lhe seguia sempre. Depois as dificuldades qua
criavam para uma família onde muitas eram as bocas para co-
mer e dois, apenas, os braços para trabalhar.

A luta pela vida, porém, ensinou às mulheres pebres, primei-
ro que aâ outras, a necessidade de cooperar financeiramente para
0 sustento da casa e dos filhos e. como náo tinham dote a oíe*
ercer, lançaram-se ao trabalho das fábricas, dos balcões e doa
lares alheios,

A manutenção da família continuou, na teoria, a ser uma
uma obrigação do homem mas, na prática, era conseguida pelo
esforço em conjunto dos homens e das mulheres.

Infelizmente, a lei foi sempre surda às relações familiares
dessa classe, de sorte que o texto legal não se rendeu a evidên-
cia dos fatos.

Quando a fome, com o nome de necessidade de comer, che-
gou as portas das famílias de outra camada social, e quando os
homens desta camada social náo mais puderam sustentar so-
zinhos suas respectivas famüias, e as mulheres que também não
tinham dotss a oferecer, tiveram de se lançar no comércio, nos
escritórios, nas repartições públicas e nas profissões liberais, os
fatos pareceram mais eloqüentes e, se o dispositivo legal conti-
nuou de pé, pelo menos muitos direitos individuais foram dados
à mulher que concorria ao lado do homem para garantir a so-
brevivência da família que haviam formado.

Hoje, de sã conciência, ninguém defende o princípio da ma

NICE FIGUEIREDO
nutenção da família, exclusivamente pelo marido, porque só po-
derão fazè-lo os homens abastados cujo numero se reduz cada
vez mais.

Se a sobrevivência das íanvlias pobres e médias está a exi-
gir o esforço conjugado ce todos os seus membros, independente
de sexo, porque atribuir um deve/ ao homem que na prática ele
não pode mais cumprir, e, em nome desse dever cada vez mais
Impossível, assegurar-lhe prerrogativas absurdas como as que Já
apontamos aqui? /

Porque consubstanciar na lei um principio que impede •
melhoramento do padrão de vida de muitas famüias, criando a
mentalidade prejudicial da "mulher sustentada" e do "homem
que sustenta", se essas íanvlias podem viver mais decentemente
com os resultados obtidos pelo trabalho de todos os membros
que as compõe?

Se a lei reflete os fatos, não se compreende que ainda hoje.
ela não se tenha modificado, para refletir a verdadeira situação
que se observa na grande maioria das famílias. E o que mais
incompreensível parece é a atribuição de direitos e prerrogatl-
vas ao marido como compensação do dever de sustentar a íaml-
lia, quando nenhuma prerrogativa é atribuída, à mulher que
também contribui com o produto do seu trabalho para a manu-
tençáo dessa mesma família.

Ê necessário, é Indispensável repartir entre o marido e a
mulher a obrigação de manter a fanvlia, em benefício da pro-
pria família e em proveito, sobretudo, dos cônjuges que, lado a
lado, valorizando-se mutuamente, irão lutar para garantir a so-
brevivência de um grupo que criaram Juntos.

O trabalho deixará de ser um dever penoso para o homem
a a mulher casada sairá desse estado legal e social de inferio-
ridade para desempenhar o verdadeiro papel de companheira,
concorrendo com o seu exemplo para a formação de um ambi-
ente sadio onde os filhos cresçam no amor ao trabalho e à so-
Udariedade, onde se respeite as pessoas pela contribuição qut
prestam ao grupo e não porque as convenções determinaram de-
yessem ser respeitadas.

As esposas e as mães não serão respeitadas, apenas, porque
são esposas e mães, mas porque são esposas e mães que proda-
%em alguma coisa útil para o grupo familiar e a sociedade.

E os filhos, esses perigosos julgadores, passarão a vaiorizar
suas mães como valorizam seus pais, criado mim ambiente de
ajuda reciproca, de compreensão que só a luta por um mesmo

ideal pode criar.

qualquer numa das azas, o
que dificultava extraordi-
nàriamente o vôo. E não
havia jeito. A vida inteira
ficaria assim, sem poder r
longe, sem agüentar via*
gens longas.

E teria de enfrentar só-
zinha o imenso bosque cheio
de armadilhas e perigos,
surprezas e mistérios...

O coração«da jequitirana
sentia-se atraido para tudo
o que era humilde, fraco,
desprotegido, e ela como*
veu-se. Já tornara uma de*
cisão, entretanto., Nunca
fora mãe, adotaria a peque*
nina borboleta como filha.,
Ama-la-ia e defendê-la-ia
contra tudo e contra todos.,

Você quer morar comi*
go? indagou, aproximando*
se de Atíria.

Vou óar muito tra*
balho à senhora, respondeu
ela timidamente e com voz
fraquinha.

Não diga isso, mení*
na. Vivo üózinha, você até
servirá de companhia para
mim.

Então, sim. E muito
obrigada. Hei de trazer to*
dos os dias um pouquinho
do nectar das flores para a
senhora.

E voaram devagarzinho
até a um velho tronco da
jocarandá, onde morava a
jequitirana.

Não tenha medo da
nado, disse ela. To.r.arefcj
conta de você para sempre J

Ah! Bem que ela iria pre*
cisar de proteção! Alguém
de .máu, de muito máu m^s*
mo — o ser mais perversa
e diabólico do reino dos in*
setos — iria persegui-la.^
Estranho ser mergulhador'
nas trevos, dotado de pode*
res quase sobrenaturais.. J
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hlcltcuT eu sccne Raymond Bernard proibido de

a libertação sua brilhante carreira, concluindo:
Úa peça de Jacqucs Companeez e Ivan Noe. A
torio de doentes mentais.
O drama ocorre em Agosto de 1944, quando a
Dentre os doentes se escondem resistentes — os
a loucura. Dentre os seus protagonistas contam-
Saturnino Fabre, Daniel Gclin e Madeleine So

no. O clichê acima focalisa uma cena do filme.

filmar durante a ocupação alemã, reencetou após
— "Un amí viendra ce soir". O filme é extraído

ação se situa perto da fronteira suiça, num sar.a-

França se prepara 'para sacudir o jugo do invasor,
quais — com a cumplicidade do médico, simulam
se: — Michel Simon, Paul Bernard, Lous Salou,
lognc, a quem se confiou o príacipaZ papel /emini-

CONDENADO
Esse filme inglês ds boa fotografia e boa direção é a histór»

de perseguições poii.icas na Irlanda, Perseguições pohUas as

mesmas em qualquer parte do mundo. A caça ao homem como

se êle ffcse um cão hidrófobo, a traição de uns, o auxílo de outro*,
o medo d- muitos. Três grandes artistas encabeçam a pciicma:
James Mason, Kathleen Ryan, Robert Newton. Apesar de tonta

coisa boa, pr.ncipalm:n(e a fotografia, o filme é arra* ado aemals

e o sofrimento de Johnny - que é só êle de duas horas d: pro-

jeção — tem altos e baixos para à emoção do espectador,
O cinema inglês tem produzido, como cinema coisas melhores,

e o "Condenado" além de arrastar demasiado o enredo tem
algumas inganuiaaces ao lado de "descobertas" que o diretc* íaz

questão de acentuar. Em todo caso, como o cinema americano
teima em ser ruim, ins:síe em abacaxis, -Condenado" m:rece ser
visto. '• Um abacaxi bem regular é esse "Brumas do Passado enreao
tirado de "bast seller" e, tegundo uma de nossas amigas que leu
o livro, modificado "à Ia bilheteria". A autora do enredo é Rachel
Field escritora americana e dela o cinema já interpretou "Tu o
isso e o céu também". Historazinha ruim, cacete e tola. Esse ei-
nema americano tem cada uma; por exempl:: manda buscar cm
Londres Phyllis Calvert boa artista e trazendo-a para Hollywood
dá-lhe papéis ruins com diretores medíocres. ResuKado: cadê a
grande inglesa?

Vai acontecer com essa moça o que houve com Dolcres dei
Ro quo o cinema americano liquidou e que atualmente o cinema
mexicano está demonstrando o quanto ela vale... Por essas casas
é que o velho Charlie Chaplin, segundo telegramas dos jornais,
acha que Hollywood agonisa e declara a um jornal inglês:

"Hollywood náo se preocupa mais cm fazer filmes considerados
geralmente como obras de arte, mas apenas produzir quilômetros
de películas. Hollywocd está agora em vias de travar sua última
batalha e perdê-la-á se não se deciotir, d2 uma vez por tôdar:, a
abandonar a estandardzação, se não compreender que asoiiras
primas não podem ser produzidas em série como os tratores",

E. M.

/«^"'*"¦ mWmmmmWMtr*?*zknw®
Depois ae um espetáculo no

Teatro Experimental do Negro
com a psça de Lúcio Cardoso, o
crítico ou comentarista, sae p.e-
ocupado, sem saber como fa-
lar de um espetáculo em que o
grupo valoroso "colored" rea-
liza o máximo que seria possí-
\el realizar.

Evidentemente, a peça de Lu-
cio Cardoso não convence e
nem se desenvove no sentido de
verdadeiro teatro.

Qualquer esforço dos artistas
está prejudicado pela peça.

Começando pelo principio de-
vemos ainda assinalar — Cena-
rios de Santa Rosa — bons.
toons efeitos de iluminação.
Agradáveis e adequados, com

Agora, os artistas.
Abdias do Nascimento apare-

ce diferente em o "Filho Pró-
digo". O artista formidável que
tanto nos impressionou em "O
Imperador Jories" de 0'Neill,
suirge agora um tanto conta-
giac'0 pelo novo teatro expres-
tíonista do sr. Ziebinsk É uma
pena que um artista com o va-
íor de Abdias tenha se envolvi-
do numa manifestação que se
alastrava por todo o grupo dos
^Comediantes". Não fazemos
aqui. restrições nem atacamos o
sr. Ziebinsk. que ao contrario,
(achamos um excelente ator ao
lado de um diretor que conven-
ce os seus artistas dirigidos.
Achamos é que Abclas tem as
siuiH ouaüdades próprias, nâo
necessitando de empréstimos
que tanto comprometem o seu
grupo experimental.

Outro desastre na peça brasi-
leira 6 a atuação dc AguinaMo,
surpreendente sempre em suas
atuações.

Aguináldo, morre nessa peça
de uma forma inteiramente se-
parada de qualquer processo cê-
ntco.

As mulheres
pouco — Ruth

melhoram um
e Marina, são

talvez o ponto mais alto da
peça.

Acreditamos no "Teatro Ex-
perimcntal do Negro" e aguar-
damas a volta do "Imperador
Jones", muitos necessária; de-
pois desse filho pródigo.

Para encerrar, reproduzimos
a apresentação dc "Teatro Ex-
perimental do Negjro".

mO Teatro Experimental do
Negro — Trabalha c luta aspi-
rando fixar sua cpnçiêhcia de
arte dramática através do es-
tudo e da representação do tca-
tro de valor autêntico. Desde
sua fundação, e como pensa-
mento t/ísico de sua existên-
cia, teve fé na possibilidade de
comunicação dramática de In-
térpretes de côr e se propôs
formá-los e reuni-'os para sua
apresentação ao público. Em
três anos de atividades o T. E.
N. fez válida a unidade de seus
propósitos com a criação de um
grupo homogêneo na idéia da
arte e solicYrio nos fins prt~
meiros da sua fundação,
etaoimcafcxr shrdliucmípykvbgçq

Os princípios básicos que
orientam nossos trabalhos não
se limitam, aliás, à pura repre-
senta cão, nem tampouco ao be-
nefício lucrativo que da ativi-
dade cênica possa resultar. Am-
pliam-se até onde se busca a
valorização social da gente ne-
gra, mantendo um duplo com-
bate, — por intermédio da a!-
fabotização, da educação, da
cultura e da arte. — ao com-
olexo de inferioridade do afro-
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Édioíge Feuillcre, Debucourt, Marguerite Moreno e Nathalie Naüier, numa cena 
^A-me /rance*

'O IDIOTA" baseada no admirável romance de postoiewsky. (FOTO DO SERVIÇO FRANCÊS
DE INFOR MAÇÃO).

brasileiro e ao preconceito de
côr e de raça. Paraleamcnte
procuramos efetivar nossos ob-
Jetivos de experimentação este-
tica, incorporando ao Teatro
Brasileiro uma obra — cheia de
lacunas, somos os primeiros a
reconhecer. — porém, sincera e
original, quo vai desde o lança-
mento de novos autores, temas,
Intérpretes, diretores de cena,
cenógrafos, ermo sobretudo a
nossa fôrma particular de ex-
pressão teatral. Essa expressão
própria, é obvio dizer, revela o
conceito que possuímos da ati-

vldade cênica, e corresponde
aos apelos da nossa sensibilida-
de e da nossa formação étnica
e cultural.

O público %\ nos conhece com
o Teatro Exeprimental do Ne-

gro, como a célula nervosa em
crescimento peonanente e em
unitária procura dos valores pu-
ros — não mercantis — da te*

presentação e do estudo fervo-
roso da arte teatral"*

mm m |, ii i. BOTmMBaaBgm-fCTree^^ mwim
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UNIÃO FEMININA
DE DUQUE DE

CAXIAS
A União Feminina de Duquft

de Caxias compareceu incorpo-
rada à homenagem prestada
na Vila de São Luiz, bairro
daquela cidade, ao sr. prefei-
to Municipal é à Câmara dos
Vereadores, discursando- na
ocasião, em nome da União-
a senhorita Jorinda Alves Dias,
que concitou as mulheres a
lutarem, unidas, pelas suas

mais urgentes necessidades.
Está empenhadissíma, tam-

bém no completo sucesso da
Campanha de Natal que está
realizando em beneficio das
crianças pobres, para cuja canv
panha tem contado com a bôa
vontade das autoridades lo-
cais e do comércio cm geral,
principalmente dos anl.iri-
nhos. Pretende aquela fazer
uma distribuição às crianças,
principalmente de roupas fei-
ta, na Praça do Pacificador,
ás 15 horas do dia 21 de de*
sembro próximo- organizando,
outrossim. uma tarde festiva
para a garotada, com jogos
Infantis, distribuição de balas,
doces, etc.

Além do convite que nos
enviou, pedò-nos que o torne
extensivo a todas as Uniões
Femininas, ao Instituto Femi-
nino do Serviço Construtivo/

enfim a bodas as organizações
de mulheres o

Sédô — Rua 19 de Março,
Ei.0 260- Duque de Ca.xUi —
Estado fio Rio,

*

NOTÍCIAS FEMI-
NINAS DO CEARÁ

Através da nossa correspoü*
dente Barbara FeUosa Bezer-
ra .soubemos que naquele Es-
tado da União há diversas as-
sociações femininas, entre ela*
A Associação das Domésticas.
algumas Uniões Femininas. As-
sociaçâo das Liü)irinteiras do
Ceará, com 106 associadas e
que as mulheres estão lutando
para organizar uma Associação
das Donas de Casa. Os nossos
votos é que as mulheres cea-

renses saibam lutar organizada-
mente, colocando essas As-
sociaçâo à- aütura da lu-
ta por melhores condições dò
de vida.

CENTRO CULTU-
RAL FEMININO

DE REALENGO
Realizou-se, domingo último

a posse da nova diretoria que
regerá os destinos do Centro
Cultural Feminino de Realeri-
go, em sessão realizada com

'brilhantismo, à nua Marciano
502„ A nova diretoria, à qua!
parabenlsamos pela vitória, de-
sejando êxito para a sociedade,
durante sua gestão, está com"
posta das seguintes sócias:
Presidente •— Lucilia Rodri-
gues, l,a secretária — Manoe-
ia Fraca- l.a tezoreira — Gra-
cinda de Morais, 2.x tezoureira
— Vanita da Silva, contando
aitida. com a colaboração de
Mtrian B. de Azevedo. Matll-
de América e Leticia Lopes.

AS UNIÕES FEMI-
NINAS E O NATAL
DAS CRIANÇAS
Todas a.s Uniões F mininas

^¦m agora vivendo a festa do
gaitai que se aproxima.

A rnaicr preocupação de tòd&j;
4 evitar a cena degradame dos
anos anteriores com a detnons-
tração de miséria no centro da
cidade, sob a capa ie distribui-
ção de brinquedos, doces e rou-
pas para a criançada carioca.

As filas intermináveis de cri-
ancas descalças, esfarrapadas e
famintas, a porta dos centros
dadlvosos, devem aicabar.

S' preciso terminar com essa
forma de fazer o Natal do po-
bre, tão humilhante e táo
txlwi&nvo.

Porlsso j.s Unáões Femininas
de todos os bairros vão começar
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óTJSUCHI — Aqui temos
uma grande capacidade reali-
dadora. Natureza poderosa-
mente armada de energia e
firmeza de convicçõ.s. nunca
se deixa súgestiohàr ou denao"
ver. E' positiva, mas sensata
nunca se comprometendo pelo
que faz ou diz, parque sabe
cercar-se das devidas caute-
Ias. E' uma extraordinária
sensibilidade. entretanto, e
Stnte a beleza das coisas e
sua grandeza com emoção.
Tendência artística, mais in-
clinada para as artes plásticas,
mas muito atraída pela músi-
ca. E' muito ativa e diligente
e nunca se embaraça para to-
mar uma resolução, qualquer
que s.:Ja a situação... No
amor é de uma grande de-
dlcação. Abandonando tudo,
sem cálculo, sem previdência,
sem prèmcditaçào. Absoluta"
mente escravizada...

LOLI CS. Paulo) — E' mui-
to simpática, jovial e b:m
humorada sempre. Deve con-
tar grande número de amigas
e "fans", pois sabe realmente
encantar. Sua personalidade
é sinuosa, sabendo adaptar-se
a todas as circunstâncias, d ir-
sela uma tendência "diploma-
tica". a moda nntiga, porque
agora vemos que a coisa é
dura e positiva, até na ONU,
onde não se rasgam sèday
mas dizem-se verdades amar-
gas sem cerimônia. Vo0* c
isso mesmo, adaptável. Sim
senhora, mas também tem
grande valor nisso, porque,
Vnèsmo sem suscitar, conten-
das, sutüm^nte instÜa o vc~
neno que traz em si. Sua
tendência é para atividades
domésticas-. como a costura *

cuün/ui-i, os "bondados» sem
deixar de ser também Uma
delicada vocação musical, sem
aproveitamento pelo estudo.
No amor, é arrebatada e ar-
rojada. Ciumenta e exlgentts-
sima,

SÔNIA MARIA (Rio) —
Você tem sido sempre muito
feliz, sem acidentes, sem lu-
tas, sem lágrimas e sem preò
cupações maiores. E' entro"
tanto uma ansiosa perserutá-
dora dè verdades ocultas. Es-
to é, gosta de pelo eskwio
aperfeiçoar seus cónheciirien-
tos da vida. Não se satisfaz
com esse Kfeerre-á-terrè" sem
finalidade e sem programa
que a empolgue. Gostaria de
se lançar a gTandè cometlmen-
tos heróicos que a consagrai'
sem como heroina nacional,
com larga publicidade e glo-
rificação. .. E', em suma umrf.
vaidosa, sem maldade, anbeu
drsejosa de* ser útil ainda qua
por vaidade mesmo... E' In-
dependente intelectualmente,
gosta deíèr muito e até Tackô-
ray ou Lawrence. Aluisio de
Azevedo, ou Eça de Queiroz
que romoeram com os orecom
ceitos do respeito ã mentira
consagrada como verdade, vo-
cê gostará de ler. porque se
robela, também, contra a mis*
tificaçáo. Sua tendência é ür
teleetuai, e poderá s^r uirw
notnbílíss-ima escritora, priiv
cioalmente se romper defini"
ti vãmente com os í-nganosos
princípios da educação que r£-
cebeu.

OARY COOPER — Veja-
mos o resultado desse beste:
— o senhor é positivamente
Inteligente, perspicaz, rigoroso,
exigente -e duma lealdade esr-

tr3 ordinária nesta época de
utílitarismo é conveniências,
E' capnz de muitas incursõe.'!
de ordorM intelectual, cie rea
Usar extraordinárias ações de
bravura, para as qua.is disporá
eficientemente dos recursos
de que dispõe com Sf?u farto
conhecimento de estratégia
militar... E' um sentimento',
embora procure disfarçar seu
sen ei monta li amo , com uma
frieza aparente, muito mal
dissimulada aliás. E' d<i!ca-
díssimo de sentimentos afe-
tuoso. romântico e fidelíssi-
mo no amor. Isso não o
isenta da capacidade de pc"
queres traições sem impor-
táneia e sem conseqüências
no campo das aventuras. Ma>
sua moral é superior e o se-
nhor é uma personalidade
superdotada, tanto intelectual
como moralmente. Ama n-ci-
ira de tudo a liberdade e re-
7f)lta-se contra toda sorte de
Injustiças s-ociais e será ca-
paz de lutar até a morte con-
tra a solércia e n explorncão.
Mas agora é que vem o pior)
é também desconfiado, injus"
to muitas vezes em seus jul-
gamentos e é capaz de trocar
dé nome para experimentar a
honestidade dos recursos gra-
f(!Íôü,icos. oue julga chantage
mesmo afirmando coisas fa-
buiosas.. .

DíSILL-DIDA DA VTDA —
(S. Paulo- — Você escreveu
em papel pautado e assim pre-
Judicou >ua consulta. Esoré-
va de novo em papel liso e de-
pois compre ,£0 MOMENTO
FElVfIN"^NO',,, que, nestrt secáo,.
trará seu retrato .grafoiógico.,
Mas, nâo esqueça Gikia não
é hotfnettt,, ^

uma fase nova de festejar o
Natal oom a*s crianças. Vão fa-
zer fèstirihas, distribuir brin-
quedos e utilidades, num am-
biente fraternal, numa verda-
deira demonstração de solida-
rledade, aproveitando esse dia
para mais unir todas as mães,
na garantia de um futuro mais
feliz para seus filhos.

As festas natalícias de.scen-
tralizadas e realizadas pelos
baÜTcé, evilarão a.s filas do
centro da cidade e a fadiga da
joetizada que ficava horas a fio
em pé, sob a inclcmêncla do
sol na ânsia de receber um
brinquedinho que seus pobres
pais hão puderam comprar du-
rante o ano.

mmm
m

Leonidia. nossa amiga, gran-
de lutadora democrática eta

Raposo.

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatra - Dra. IRENE CID SCHENBERG

2as.. 4as. c Gas.-fciras — Das 15 ás 18 horas
AV. 13 DE MAIO — N.° 23— 18." andar/

Ginecologista — DR. VASCONCELOS CID
3as. — 5a*. f Sábados — Das 16 as 18 horas
EDIFÍCIO DARKE — Sala 1.825 — 32-7709

5
LABORATÓRIO DE ANÁLISES E

PESQUISAS CLÍNICAS
RUA SANTA LUZIA, 305 - 10 ° and. - salas 1013/1014

Exames de urina, Pús. Fé«cs. Escarro Líquor — Diagnóstico
de jrravidês — Vacinas — Diagnóstico sorológ-ico da BÍfilis.

cutireações — Tubagem Duodenal — Lavados
Traqueobrônquios

DR. EVALDO DE OLIVEIRA >
ACDM EVANDRO DE OLIVEIRA - GUSWEN REGIS BRAZ

Toe. OCTAtILIO F. DE MELLO
Das 9 às 11 e das 14 às 18 horas
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Amiga:
Você levou bilhete, rifas, jornais, alguma

coisa para vender em benefício de MOMENTO*
FEMININO? Venha enrâo prestar contas ur-
gentemente.

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafoiógico

i
?#«u4Ôniiu« , - «««>*«« »»^ ?*.'f» «• |J« • finf ij ••»t*T^I*-»» • • »»»»?• ffiti\i * 1

inoH^vmA ^^j$Ím^tmf,mt\ ^itm iumiía,

¦ .--_- É^M^ lilllll i 'A^' j i i ______4a mmmmmmmmmmmmlÊÊáÊÊiÊÊÊmmmmmmWm^

À

1'

ir



O MOINHO Á MARGEM 00 FLOSS 5

CAPÍTULO II
O SR. TULLIVER, DO MOINHO DORLCOTE, DECLARA)

SUA RESOLUÇÃO A RESPEITO DE TOM
-Isso é que eu quero que você saiba - dizia o Sr. Tulliver- desejo aar a Tom uma boa educação, uma educação que opossa sustentar. Era o que eu pensava quando o mffi dei*

£ar a Academia, no dia da Festa da Anunciação da ViveraPensei em manda-lo para uma ótima escola em WidsmmuS':Dois anos na Academia bastariam, se eu quisesse fazer do Spaz apenas um moleiro ou um fazendeiro, pois êle tem vILveimentc mais.instrução do que eu. Todo o ensino que meu paime deu constituiu em vara de marmelo para firma? o alfabetoPorem ou gostaria que Tjm tivesse um pouco de ins rucao"para estar acima da lábia desses outros rapazes que falamdifícil e escrevem com floreados, Seria um auxilio para mimnestas demandas sentenças e complicações. Eu não fariaceie um advogado, pois teria pena se o rapaz desse em esper-lamao - porem uma espécie de engenheiro, de agrimensòr.ou leiloeiro ou avaliador, como Rilcy. Ou dar-ihe-ia algumaocupação elegante, dessas que, sem nenhuma retribuição tra-oem todos os proveitos aos que as exercem, como o de usaruma grossa corrente de relógio e sentar-se numa cátedra.E.stes estão sempre por alto. ninguém se afs.sta deles e achoque estão .sempre com a lei. Riley enfrenta Wakem com umacara tao brava como um gato para outro, sem medo nenhum,u bi Tulliver falava com a esposa, mulher loura e ele-gante com uma touca cm forma de leque. (Nem quero melembrar ha quanto tempo foram usadas as toucas em formaoe leque - mas a mgda delas deve estar voltando outra vez.fjíaqueie tempo quando a Sra. Tulliver estava se aproximando
Und ) 

an0S' Gram nóvidades em st- 0^'s- e consideradas
Bem, Sr. Tulliver, você sabe melhor que eu não façoobjeçoes. Porem não seria melhor eu matar um casal de patos, 

'
e convidar os tios e tias para jantar na próxima semana paraque você possa ouvir o que a mana Glcgg c a mana Puiletadiarão disso tudo? Nós temos dois patos no ponto de ser

Pode matar todas as aves da fazenda se quizer Bessymas eu nao perguntarei a nenhum tio 011 tia o que devo fazerdo meu único filho, tornou Tulliver, ameaçadoramenteMeu coração! exclamou a Sra. Tulliver ofendida comessa retórica sanguinária, — como pode você falar assim! E'seu habito mesmo referir-se desrespeitosamente à minha fa-mina, e disso a mana Clegg põe toda a culpa em mim, apesar
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de eu estar certa de que sou Inocente como um recém-nascido.
[Jíuhca você me ouviu dizer que tinha pena de meus filhos
iterem tias e tios pana se preocuparem com a vida deles. En-
!tretanto, se Tom tivesse de ir para uma nova escola, eu gos-
taria que fôsre para uma onde eu pudesse levar-lhe e conser-
tar-llie as roupas. Êle poderia então ter roupas de algodão ao

ifrivés de linho, sem que elas ficassem mais encardidas que as
•outras enquanto não fossem lavadas uma dúzia de v*zes.
Quando a tiouxa de roupa viesse e fosse, eu mandaria sempre
itnn bolo, um pedaço de lei toa, ou uma maçã para o menino,
Ipara que êle pudesse sentir-se feliz com uma coisa extra,
tfora de sua alimentação normal. Meus filhos podem comer
o mais possível, graças a Deus!

Bem, está certo, não o mandaremos para um lugar fora
de mão, onde não haja correio, se aparecer outra coisa que
lhe convenha, concordou Tulliver. — Porém você não ponha
essas idéias de roupas na cabeça, se não arranjarmos uma
escola bastante próxima. E' o defeito que eu acho em você,
Bcssy; se vccê vê um pau no caminho, pensa logo que não o
pode 

'transpor. 
Você me impediria até de ter um bom car-

roceiro que tivesse uma pinta no rosto.
Meu coração! reclamou a Sra. Tulliver, surpreendida

— quando é que eu iá objeção a um homem, só parque tinha
uma pinta no rosto?! Eu acho até que gosto muito de pintas,
pois meu irmão que morreu tinha uma bem na sobrancelha.
£ não soube absolutamente que você haja querido contratar
nenhum carroceiro com manchas, Sr. Tulliver. Eu me lembro
é de João Gibbs, que tinha tanta pinta no rosto quanto você,
e que eu gostaria que tivesse sido contratado. Se fosse assim,
e êle não tivesse morrido daquela inflamação, que eu paguei
ao Dr. Turnbuli para tratar, o moço estaria ainda conduzindo
o nosso carroção até agora. Só se êle pssuía uma pinta nou-
tro lugar do corpo, que nao se via... Mas dessa eu não podia
saber. Sr Tulliver!

!_. Não é isso, Bessy; eu não me refiro exatamente a
pintas, e se falei nelas foi para exemplo. Vamos mudar de
assunto que isto só ssrve para aborrecer. O que me preocupa
é como descobrir uma escola direita para mandar Tom, de
onde eu não precise tirá-lo, como fiz com a academia. Não
quero mais raber de academias, e não há-de ser para uma
delas que Tom irá. Tem de ser um lugar onde os rapazes
passem o tempo sem poder engraxar os sapataos em casa da
íamilia ou fugir para arrancar batatas no quintal. E* mesmo
uma coisa comolicada saber que escola se hâ-de escolhe-!

Tuliver calõn-se por um ou dois minutos, e mergulhou as
duas mãos nos bolsos das calças eomo que a procurar ali uma
colução. E parece que não se desapontou, pois logo disse: —
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Já sei o que vou fazer, vou falar a respeito com Riley, quo
vem cá amanhã tratar do negócio da represa.

Eu sei, senhor Tulliver, e já pus para fora os toçóis
para a nossa melhor cama. Kezia já os pôs a secar junto ao
fogo. Não são dos melhores, mas servem para dormir, sejai
lá para quem fòr. Os nossos melhores lençóis, os holandeses^
eu me arrependeria de os pôr em uso. Se você morrer ama-j
nhã, senhor Tulliver, eles estão passados, bonitos, prontl-
nhos, cheirando a alfazema, que até será um prazer deitar-sa
neles. Estão no canto de trás, do lado esquerdo do armaria
de roupas, e ali ninguém mexe a não ser eu.

Quando acabou de falar, a Sra. Tulliver sacou do bolso
uma brilhante penca de chaves, e entre elas escolheu uma qua
passou a alisar com os dedos, enquanto com um sorriso olhava»1
o clarão do fogo. Se Tulliver fosse um homem sensivel n*
sua vida conjugai, poderia supor que ela tirou a chave paraj
ajudar a própria imaginação a antecipar o momento em!
que êle iila usar os melhores lençóis de llnho da Holanda.j
Mas Infelizmente não o era. A sua única sensibilidade erai
a respeito dos seus direitos sobre a água. Além disso êla
tinha o hábito matinal de não prestar muita atenção ao qua
a mulher dizia, e desde que falou em Riley estava aparente*
mente ocupado em desenrugar as meias de lã.

Eu acho que descobri, Béssy, — foi a sua primeim
frase depois de um curto silêncio: — Riley deve saber maiai
do que ninguém a respeito duma escola. Êle estudou em cs-
cola e vai a toda parte, nos aeus arbitramentos e avaliações.]
Amanhã a noite nós teremos tempo suficiente para falar ay
respeito, depois de resolvido o negócio. Eu quero que Tont
seja um homem da marca de Riley, você sabe, — que poda
falar tão bem como se estivesse lendo, e conhece uma porçáo
de palavras que não tem muito sentido, dessas que a genta
não encontra nas lei. E além do mais, tem sólidos conheci-»
mentos de negócios!...

Bom, disse a Sra. Tulliver, t- para falar com precisão,
saber a respeito de tudo, andar empertigado e de cabelo bem
liso, eu acho que o rapaz não foi feito. Os homens que falam
bonito, das cidades grandes, usam peitos falsos nas camisas,
para ocultá-las quando o peito de pregas já está imundo.»
Eu sei que Riley faz assim. Se Tom for viver em Mudport,
como Riley, ele vai ter uma casa com uma cozinha que mal
dá para a gente se mexer, e nunca terá um ovo fresco para o
almoço. Vai dormir no terceiro ou quarto andar, e é capaz de
morrer sem sair mais de lá.

i — Não, não, explicou Tulliver. — não tenho idéia do
mandá-lo para Mudporít: tenciono vê-lo ocupando o seu,
emprego em St. Oggs, bem pertQ de nós, e morando aquij
em casa. Porém — continuou Tulliver depcls de uma pausa:*
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^~ o que me dá um pouco de medo, é que Tom não tenha
Jbastante Inteligência e o entendimento próprio de um rapai
gesperto. Acho-o um pouco lerdo. Saiu à sua família; Bessy..

— Sim, isto é verdade, concordou a Era. Tulliver, acei-
jfcando esta última afirmativa com a sua interpretação: — E'
^admirável como êle exige uma porção de sal na sopa! Saiu
¦ a meu irmãc e a meu pai.
! — E' uma pena — continuou Tulliver — o rapaz ter saído
ao lado materno, em lugar da rapariguinha. Isto é o peor,

,o cruzamento das raças: você nunca pode calcular o que
joderá acontecer. A pequena saiu a mim, é duas vezes mais

.wsperta que Tom. Tenho medo que seja até sabida demais,
para uma mulher. — Tulliver abanava a cabeça, duvidosa-
mente, para um lado e para outro: — Não é muito preju-
Viciai enquanto ela fôr pequena. Porém uma mulher tão
|>ers.picaz deve ser comparada a um carneiro ds cauda muito
comprida, que nem por isso fica valendo mais.

íi — Sim, é uma desvantagem. Enquanto ela é menina tudo
Jtorre por conta das travessuras. Excede às minhas forças
foonservá-la limpa e sossegada por duas horas seguidas. E por
Salar nisso, você está me assustando — prosseguiu a Sra.
STulliver, levantando-se e indo até à janela — não sei aonde
'cia está agora, e vai-se aproximando a hora do chá. Já ima-
fcino — com certeza andando por ai. à beira da água, como
«ma selvagem. Qualquer dia cai lá dentro!

, A senhora Tulliver bateu à janela com força, chamou a
jnenina e fêz sinal com a cabeça — repetindo Isso mais uma
jrez antes de voltar para sua cadeira.¦ —Você fala em esperteza, senhor Tulliver, observou ela
suando se sentou, mas estou certa de que a menina é meio
Eluada para algumas coisas. Se, por exemplo, eu a mandar
^buscar alguma coisa lá em cima, ela se esquece do que é que
\ioi fazer, e talvez fique sentada no chão, ao sol, trançando os
•Cabelos ft cantando como uma possessa enquanto eu a espero
em baixo da escada. Isto nunca se deu em minha famüia,
graças a Deus, nem ninguém tem pele tão escura que até pa-
4-ece de mulata! Eu não gosto de julgar os atos da Providência,
,porém é duro de se ter somente uma filha, e esta mesmo tão
esquisita!

»— Oh que bobagem! atalhou Tulliver. Ela é uma me-
faina bonita, de olhos pretos como poucas vezes se vêemü
Utão sei em que fica atrás das outras crianças! E sabe ler
*mase tão bem como um padre.

— Mas não enrola o cabelo como eu quero, e fica com(
*al frenesi para fazer papelotes! Tenho um trabalhao em*
faaê-la ficar quieta, para prendê-los com grampos >

| — Pois corte-os, corte-os bem curtos, disse o pai, de ma*
i^xrmor.
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~ Como é que você pode d&er isto, senhor Tulliver?
Ela e lima menina tão grande, quase com 9 anos, e ate alta
para a idade, para ter cabelos cortados! Sua prima Lúcia
tem uma camada de cachos em redor da cabeça, sem sair
nenhum fio do lugar. E' injusto minha irmã Dcane ter uma
filha tão bonitP. Acho que Lúcia tirou mais a mim tío qu€
meus próprios filhos... Lüia

_ Maggie Maggie!; continuou a mar num tom meio
enternecido, meio irritado, quando esto pequeno erro da nata-
.".,;.,? , ra ,aia- - Oride é que ficou a minha recomen-
feáò para não^rúicar na ágüà? Você ainda cairá lá dentro
afum dia. e aí fica arrependida de não seguir os meus coose-
lh°SOs 

cabelos de Maggie. escanando para Ç^^^^
firmavam plenamente a acusação da mae. A senhora TulUw
dc'ejaido que sua filha tivesse os cachos curtos "como grando
ií mero de crianças", mandou cortá-los muito, na fronte para
™ pm-ades pira trás das orelhas Assim fiegam natural-
mente tem. mas uma hora depois lá saiam elcK do lugar e
Mao-rio c-mecava a sacudir incessantemente a cabeça, para
tof'as nSaJ escuras dc sobre o, olhos pretos e cintilantes
— costumes oue lhe dava ares de um peoueno poney .

_ Oh Maggie querida, que está você pensando com essa
touca enterrndfassim? Soba. você é uma boa inenina «cow
bem os cabelos ponha out^o aventa, tMcrje os saoatos —
ÍSSa vergonha. Depois volte e vá fazer sua costura, como
Wna_m^h'Mamãe. - replicou Maggie. num tom veemente €>;
atormentado: — Eu não quero costurar nada!

^ Como? Nem juntar uns retalhos bonitos; para Jazer
uma linda colcha para sua tia Glegg?*_.T 

um trabalho de boba. - disse Maggie com uma
sacudidcla na juba - cortar coisas em pedaços para juntar
S ver: Nao quero fa-r coisa alguma porá minha toa

™'lf 
Admira-me de você se rir na frente <J-a . ***; Tol-

liver -- disse a senhora com uma ligeira irritabüldade na voa.
— Você lhe encoraja as travéssuiras. E as tias também a es-
^Tsenhora Tulliver era o que se pode chamar "ama pessoa,

de bom temperamento. Nunca chorou, rçuando era criança, 4»n
nenhum lugar, por fome ou outra razão. D«*£*SM£
íBaúde e foi sempre formosa, nédia. e fraca de entendimento,
PS era a flor da família, pela beleza *S£*Wg'
>Porém leite e doçura não sâo as coisas que mrihm «e t«j
servam, e quando recebem um pouco dc acidez logo causam
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alterações sérias nos estômagos delicados. Muitas vezes me
perguntei como é que aquelas precoces Madonas de Rafael,
cem suas faces transparentes e expressões paradas, conservam
placidez imperturbável, segurando o filho, graúdo e desem-
penado. Já cm idade de não andar sem roupas. E ImagLno
oue elas deviam ter vontade de fazer uma leve admoestação
à crínnca. dmonstrando uma certa impertinência, embora
isso fu?se inteiramente impossível para uma figura de quadro,

CAPITULO m

RILEY I)A SUA OPINIÃO A RESPEITO DE UMA

ESCOLA PARA TOM

O cavalheiro de larga gravata branca e camisa de pregas,
tomando a sua aguardente com água, tão prazenteiramente,
com seu bom amigo Tulliver. é o Sr. Riley, um homem da
rosto côr de cera e mãos grandes, muito bem educado para
ser um leiloeiro ou avaliador, de coração bem largo e revelar
uma grande dose de bonomia para com as amizades da gente
do campo, de hábitos hospitaleiros.

A essas pessoas o Sr. Riley, bondosamente, chamava
"gente da velha escola".

Tinham feito uma pauaa na conversação. Tulliver, não
som uma razão particular, tinha-se privado de uma sétima
narrarão da réplica com a qual Rüey enfrentava Dix. na
ocasião em aue Wakem teve o seu topete cortado ao menos
uma vez na vitís. 0« negócios da represa ficaram bem claros,
por arbitramento, e nunca teria havido nenhuma disputa sobro
a passagem das águas, se cada um fosse como devia ser, e o
velho Harry nâo tivesse tratado advogado. Tulliver era, em
suma, um homem de opinião segura e tradicional. ,Mas em

um ou dois pontos se havia fiado em sua descuidada inte-
licencia, e chegado a conclusões duvidosas julgando os res-
tantes, os vira-casacas, porgulhos e advogados, como crias do
Velho Harry. Infelizmente não havia ninguém para quem
pndesse contar os romnantes de Manichaeisin. apesar de lhe
enxergar os erros. Porém era claro que a boa causa seria
triünfante: este negócio de força de água era de qualquer
modo um nesócio confuso eme. no entanto, parecia tão sim-
pies como a própria água. Para isso, ninguém melhor do que
Riley. Tulliver tomou a sua mistura de aguardente com água^
um pouco mais forte do aue de costume, achando que er#
melhor exnrfmir alta consideração p^los talentos comerciais
dum hemr-m que se disia ter alguns milhares de libras guar-
dados nos bancos.

S f'<» *J
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Porém a represa era um assunto de conversa fácil de ser
mantido, pois podia ser retomado muitas vezes no mesmo
ponto, e exatamente nas mesmas condições.

E havia também outro assunto, como nós sabemos, que
Tulliver ansiava por submeter à opinião de Riley. Esta era
a causa principal de permanecer silencioso por alguns momen-
tos depois do seu último trago, esfregando os joelhos em
atitude meditativa, Não era homem para fazer uma transição
repentina. O mundo é uma complicação, como freqüentes
vezes dizia; e quem girar seu carro com multa pressa, preci-
pitado em mau lugar. Riley, além disso, não estava Impacien-
te Para que? Embora violento, eomo se penrava. mostrava
ser paciente, metido em seus chinelos, num lar aquecido, to-
mando 3?piosas pitadas de rape e bebericando gratuitamente
aguardente com água.

Tenho uma coisa na idéia — disse Tulliver afinai, em
voa mais oalxa do que a comum, olhando firmemente o com-
panheiro.

Ah! exclamou Riley, num tom meio interessado. Ele
tinha cílios cerrados e escuros e sobrancelhas arqueadas que
pareciam fixas em qualquer circunstância. Essa imobilidade
de rosto c c hábito de tomar uma plt*da de rape antes de dar
uma resposta, faziam-no triplicadamente oracular os olhos
de Tulliver.

E um assunto muito especial — continuou — a res-
peito do meu filho Tom.

Ao ouvir esse nome. Maggie. que estava sentada num
banqulnho junto à lareira, com um grande livro aberto no
regaço sacudiu para trás os pesa/ns cabelos e ficou alerta
Alguns som havia, que tinham © dom de despertar Maggie
dos seus sonhos sobre os livros, mas o nome de Tom fez o
efeito de um assobio estridente. No mesmo instante ela estava
à espreita de olhos brilhantes como um cáo farejando caça,
pronta P^defender Tom contra qualquer um que o ameaçasse.

O senhor sabe, eu quero mandá-lo para uma- escola
nova lf. pelo meio do verão. Êle saiu duma academia no dia
da Anunciação de Nossa Senhora, e eu quero que ele descanse
um pouco mas depois desejo mandá-lo para uma boa escola,
onde de fato façam dele um estudante.

Pois eu não vejo vantagem em lhe ser dada tanta
instrução, - atalhou Riley. acrescentando com P0"^*"*"1"
ção: - Aliás um homem pode ser bom moleiroí««««S
ou ter fino senso de negócios, sem grancVs influências do
"^Í^aSo - cortou Tulliver piscando e virando a ca-
beca de lado - e é Justamente por isso. Eu »™ "tenetano

que Tom seja moleiro ou fazendeiro. Não acfco graça nisso.
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porque se eu o fizer moieiro ou fazendeiro, ele ficará ã espera
de tomar conta do moinho e da terra, e passara a oihar-me
cmo se en devesae -den.cansar, preooupancio-se com o meu
derradeiro fim. Não- não. eu ja vi muita coisa dessa, com
.filhos. Eu nunca Uro o meu casaco antes de ir para a cama.
Darei a Tom uma educação, e dar-!he-ei um negocio, pois
precisão onstruir seu próprio ninho seu*; pemar cm me por
para fora do meu Este èle terá. quando eu morrer e sair do
mundo. Ningruém me põe a comer mihgaus antes de perder
os ctente*

Êisè fera, evidentemente, um ponto em que Tuíliver tinha
idéia formada; e o ímpeto que lh tinha dado rapidez desü-
sada .e ênfase às palavras, fè-iò abanar incansavelmente a
cabeça durante muito tempo, dum lado para outro, e resmun-
2*ar s"b"-*c'-'.¦***"'"****--¦¦¦--*• *\jcin rr^'--

E-ses sintomas fle zanga eram seguidos atentamente par
Ma.p,'.'u-. a .i afilham. Tora. ao que pensava, seria capaz cie
expulsar o pai áe ca-sa e de fazer do futuro uma tragédia,
para sua oróoría desgraça. I -n nâo era possível! Nlág?ie
levantou-se c?;o seu banco, largando o pesado nvro, que caiu
no chão rüide-samente e cploçahdo-so entre ns joelhos do pai
exclamou, com voz entre chorosa e indignada:

Panai Tom nunca seria mau para o senhor, eu lhe
garanto aue nunca!

A senhora Tuüiver estava fora cia saia, supèrihtendendo
um pr ';o esuecial e- o pai ficou cGmoviçlo; pprissó Más&ie
nào foi repreendida pelo barulho do livro. Rilev apanhou-o,
examinando-o, enquanto Tuüiver ria com certa ternura no
rosto de linhas duras, afagando a.s castas da menina. Depois
o pai tomou-lhe as mãos. conservando a pequena entre os
joelhos. Então! A gente não pode dizer nada ao Tom, nem?

. indagou Tulíiv-er, olhando Maggie com uma piscadela. De-
pois, em voz mais baixa, virando-se para Riley. para que
Maggie mio o ouvisse: Ela toma ¦¦'sempre' pelo lado mau o
que a gente fala. E o senhor precisava ver como ja sabe ler,
essa pequena, — correntemente, como se conhecesse tudo de
primeira mão E sempre agarrada no livro! Isso é ruim, é
ruim — acrescentou Tulliver, tristemente, lançando essa im-
procadora sentença: -— Não é negócio para uma mulher ser
fcão inteligente, isso até prejudica. Mas Deus a guarde! —
aqui a alegria venceu. — Ela lê e entende os livros.melhor
elo que muito velho que viveu nisso!

As faces de Maggie começaram a corar de triunfam©
èxcitação ELa pensava que agora Riley havia de respeitá-la,
pois era endente que êle não tinha notado antes.

Riley fo&ava o livro e a niuina não lhe pwkt ver outra
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MIOLOS FRITOS
Cozinhe o miolo em água 6 sal, temperando dc acordo

com o gosto. Depois de frio, limpe bem, tirando todas as pe-
les e corte, em fatias que devem ser passadas quando enxu-
tas na farinha de trigo. Assim preparadas as fatias devem ser
fritas em manteiga dourada. Prepare o molho com cebola,
sem fritar muito e ponha algumas gotas de leite no molho da
manteiga.

E' um prato delicioso para ser servido com batatas fritas.

BANANA FRITA COM CREME
Frite as bananas na manteiga e arrume no prato cm ca-

madas com açúcar, canela, queijo ralado e farinha de rosca
(é uma mistura saborosa). Em seguida prepara um creme,
quer dizer, um migau meio duro com maizêna, leite, duas ge-
mas de ovos, uma pitada dc sal, uma ponta de faca de man-
teiga è açúcar quanto quizer. Depois de quase frio, cubra a ba-
nana frita com o creme. As duas claras devem ser batidas em
ponto de glacé' com açúcar è quanto estiverem no ponto (gar-
fo em pé) completam o prato, cobrindo as bananas e o cre-
me.
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GELÉIAS LOUISE ALDERSON
As melhores geléias, feitas de frutos frescos
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Rico alimento para as crianças — Saboroso t
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE 1." ORDEM

Fabrica: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 —Rio
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Um "deshabille" 
para você

levantar óq cama. Deve ser
feito em fozenda pesada co-
mo faille ou pique, para o

verão

WILSON LOPES
DOS SAN10S

ADVOGADO í
i

De 10 às 12 e de 16 às 18 hs.
E. S«nador Dantas, 35-2.° and.

Tel : 42-152& Í

ARRANJOS DO LAR
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(Ajeite ossim suq cama e terá um recanto ogradáve[ no

seu quarto
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TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Glnecologista

Caixa F, Ught p- Laureado pela Academia de Medicina
Sala 218 — Tels.: 42-7550 38-5656
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™ Edifício CARIOCA

Dr. JOELSON AMADO
CLÍNICA DE CRIANÇAS

— FISIOTERAPIA —
PRAÇA SANS PENA, 31

1.° andar
Telefone 48-3540

Diariamente das 14 às 18
horas

MARINA — O corte da; unhas
deve variar conforme o formato
e o tamanho das mão. Não sa-
b:mos como sã^. a.s suas e por
isso respond:mos: c.nforme.
Quando as mães .são curtas e
largas, o cor.e deve acentuar o
oval alongando-o. O verniz ara-
bem deve cobrir a meia lua e
as ponta-, sem contudo penetrar
muito nj6 canos. Para as mã-cs
longas e grandes aconselhamos
um corte arredondado para dar
uma impressão de finara, sem
encompridar a mão.

ARISTÉA — E' bom ter cui-
dado com os regimes alimenta-
res. Comi:as que engordam:
manteiga, nata saladas c:m
azeite, gorduras, mel, açúcar,
ovos, queijo.

GILDA — Para as suas espl-
nhas a onselhamos que suspen-
da :odos os crom:\s de limpeza
ou lcçóet gordurosas. Lave o
r;s:o todas as manhas o todas
as noites com uma solução quen~
te (tempera ura suportável) da
água, numa colher de sopa de
boraxe e outra dè bicárbònato
de soda.

AMÉLIA — Ov noss:6 modelos
estão às suas ordens-. Faça o
pedido do molde conforma já
anunciamos em números ante-
rior:s. Recor e o modelo esco-
lhido e mande as suas msdidás.

STELA — Num de nossos pró-
ximo. números atenderemos •
su pedido.

CURSO DE CORTE E COSTURA
Direção do Professora

MOEMA luz
RUA PADRE TELEMACO,

53 — C. VI

O.mr

A Produção De Carvão Na Europa
AINDA NÃO RESTABELECIDOS OS NfVÉIS

ANTERIORES Á GUERR/
Entre os paises produtores de

carvão, quatro dos localizados na
Europa continuam a acusar re-
duções nessa importante indús-
tria extrativa, conforme se de-
preende dos dados constantes do"Boletim Mensal de Estatística",
do Bureau de Estatísticas das Na-
çõfs Unidas, e ora divulgados ps-
Ia Secretaria Geral do I. B. G.
E. Esses paises são a Alemanha,
a Grã-Bretanha, a Noruegsa e a
Holanda.

O primeiro deles, a Alemanha,
teve a media mensal de produ-
ção diminuída de 13,2 milhõrs de
toneladas, no primeiro ano da
guerra, em 1939, para 3,4 milhões
em 1945, quando se verificou a'
completa derrota militar do país.
O processo de recuperação dos
níveis anteriores está sendo mui-
to lento, pois o mês de maior
produção, este ano, fevereiro, re-
gistrou apenas o total de 7,4 mi-
lhóes de tone-adas.

A Holanda, cuja média mensal
de produção carbonifera oscilava

Para uma menina de 1 5 anos
§ste vestidinho de listas com

xjoíinha de carobraia branca
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PALAVRAS
CRUZADAS
Solução Do Problema

Horizontais: 1 — Robalo. 6
— Uva. 7 — Oira. 10 — Bar-
hjçtana: 12 — Isca. 13 — Os.
14 — Ar.

Verticais: 1 ~~ Rubi. 2 —
Ovas. 3 — Barca. 4 — Lôa.
6 —Oito. 8 — Rãs, 9 — An.
II — Bar

entre 1,0 e 1,2 milhões de tope»
ladas, teve esse nivel diminudo
para 424 mil toneladas, em 1945;
e, este ano, a média ainda per»
man eco na casa das 800 e 900
mil toneladas. Os dois paises que
oferecem melhores perspscíivns
de breve retomada da pos cão
antiga são a Noruega e a Gr>
Bretanha, sendo que a primeira
no último ano do conflito produ-
sira somente a média mensal do
500 toneladas, cifra tao insigni-
ficahte, relativamente, que pMe-
xia deixar d? constar c1? r^rrõ"^
estatísticas cujos comipuíos as-
cendem a m*ihões de toneladas.
Em 1947. porém, já a mída se
eleva acima de 18 mil toneladas,
A média mensal da produção no-
ruegurssa havia sido, em 1939, do
26 mil toneladas.

Com o seu potencial humano
seriamente afetado durante toda
a guerra, a Grã Bretanha não
pôde manter no mesmo ritmo do
tempo de paz sua produção de
carvão. Contudo, os decréscimos
foram relativamente pequenos de
19.5 milhões de toneladas, em
1939. para 15.4 milhões, em 1945,
quando se registrou a maior qué-
ducão inglesa vai reagindo aos
fatores negativos de restabeleci-
da, E, embora lentamente, a pro-
mento.

LUIZ wer.nfck
DE CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo. 49 - 2.° Rala 2
Diariamente, de 12 às 13 e M

às 19 horas
Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 -
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